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Dedico este livro à minha irmã Lisa, 
que tem uma magia muito própria.
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Crepúsculo de Natal 

Heather King e Rose Brungard

Era o crepúsculo antes do Natal e, por todo o lado,
Nada aconteceu que pela minha mão não tenha despontado.

O globo de neve que seguram nas mãos contém um segredo no in-
terior,

Onde rodopiam neblinas substitutas da neve exterior.

Sentirão um arrepio, mais frio ainda do que o ar,
Assim que eu me regozijar, assim que pela fenda eu passar

Uma coroa de azevinho ideal para saudar
Atirada para o meio da rua muito melhor irá fi car.

Toda uma cidade sonha docemente aninhada no seu leito,
Até que pesadelos comigo começam a bailar no seu peito.

A altura era a certa para um presente ou dois,
E o nevoeiro sobre a areia contém um segredo, uma pista, pois

Enquanto apaixonados se encontram sob azevinho em esplendor,
Sob eles infl ama-se esta noite o horror

E o sangue escorre púrpura ao longo da prístina neve alva…
Enquanto luzes de Natal cintilam em redor de cada casa.

Uma estrela arde incandescente no silêncio da noite,
À medida que o sino toca, é agora meia-noite

Sob a estrela, que brilha tão resplandecente,
Desenrola-se uma cena, com a qual fi co contente.

Na meia pendurada com um cuidado delicado,
Um mistério, eu sei, tem nela disfarçado.
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Uma vela que arde tão estranho brilho possui,
À medida que derrete, a cera realmente fl ui,

Agora a minha última prenda é algo fenomenal,
Uma bengala doce para um fi lho especial,

Ele observa, toma conta e conhece a região,
Mas não o sufi ciente para escapar à minha mão.

Todas as façanhas estão agora concluídas, é meu o perdão,
Já que duas almas partilham um amor até mais não.



11  

Capítulo 1

Era o crepúsculo antes do Natal e por todo o lado
Nada aconteceu que pela minha mão não tenha despontado

Não o digas! Não o digas! Não o digas! — resmungou Danny 
Granite repetidamente por entre dentes, enquanto, sentado 

na carrinha, observava o irmão mais velho, que escolhia toma-
tes orgânicos cuidadosamente na Frutaria do Velho Mars. Danny 
olhou de relance para as chaves, certifi cando-se de que a carrinha 
estava a trabalhar e que tudo o que o irmão teria de fazer era sal-
tar lá para dentro e acelerar. Debruçou-se à janela, acenou com 
pouco entusiasmo ao homem mais velho e lançou um olhar car-
rancudo ao irmão.

— Despacha-te, Matt! Estou a morrer de fome.
Matt fez-lhe uma careta e sorriu ao velho com uma agradá-

vel simpatia.
— Feliz Natal, Senhor Mars! — disse ele alegremente, en-

quanto lhe estendia várias notas e pegava no saco dos tomates. 
— Já faltam menos de duas semanas para o Natal. Estou ansioso 
pela festa deste ano.

Danny suspirou. A expressão do velho Mars foi dominada 
por um semblante carregado. As suas sobrancelhas toscas uni-
ram-se, formando uma linha recta e espessa. Depois grunhiu e 
cuspiu para o chão.
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A expressão sorridente no rosto de Matt transformou-se 
num sorriso infantil, enquanto se apressava a contornar a caixa 
aberta da carrinha para abrir a porta do condutor de rompante. 
Um pouco antes de se instalar no banco, aumentou o volume do 
rádio de tal modo que, das colunas, retumbou, estrondosamente, 
a música Jingle Bells. 

— É melhor despachares-te, Matt! — murmurou Dan, ner-
voso, olhando para trás pela janela, em direcção à frutaria. — Ele 
está a munir-se. Tinhas mesmo de lhe desejar um feliz Natal, não 
tinhas? Sabes que ele detesta essas festividades. E sabes muito 
bem que tocar essa música ainda por cima é pior!

O primeiro tomate precipitou-se ruidosamente em direcção 
à janela de trás da carrinha, enquanto Matt carregava no acelera-
dor e a carrinha arrancava a grande velocidade, rabeando, e os 
pneus atiravam terra para o ar. O tomate aterrou com uma preci-
são fatal, espalhando sumo, sementes e polpa por toda a janela de 
trás. Vários outros mísseis atingiram a porta traseira da caixa de 
carga à medida que a carrinha arrancava para fora do parque de 
estacionamento e descia a rua a toda a velocidade. 

Danny lançou um olhar carrancudo ao irmão.
— Tinhas de lhe desejar um feliz Natal! Toda a gente sabe 

que ele detesta o Natal. No ano passado, pontapeou o pastor du-
rante o desfi le da meia-noite. Agora vai fi car mais mal-humorado 
que nunca. Se pelo menos tivesses evitado usar a palavra, este ano 
poderíamos escapar ilesos, mas agora ele vai ter de se vingar.

Os amplos ombros de Matt saltitavam enquanto este se ria.
— Se bem me lembro, foste tu que fi zeste de pastor no ano 

passado. Ele não te magoou assim tanto, menino Danny. Um 
pontapé nas canelas só te faz bem. Cria personalidade.

— Só achas piada porque não foi nas tuas — Danny esfre-
gou a perna como se, quase passado um ano, ainda lhe doesse.

— Tens de ganhar estofo! — observou Matt. Entrou na es-
trada, uma tira estreita de via que se contorcia e curvava ao longo 
dos penhascos sobre o oceano. Apesar de Matt conhecer bem a 
estrada, era impossível percorrer aquela montanha-russa a gran-
de velocidade. Fez uma curva acentuada com destreza, preparan-
do-se para a que se seguia. Esta subia e quase voltava para trás. A 
montanha expandia-se à sua direita, um talude elevado coberto 
por ervas de um tom verde-esmeralda e por cores de tirar a res-
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piração originadas por uma explosão de fl ores selvagens. À sua 
esquerda, um trilho estreito serpenteava ao longo dos penhascos, 
terminando, abruptamente, numa queda em direcção à imensi-
dão do oceano azul, com as suas ondas estrondosas e a espuma 
branca.

— Ai, meu Deus! É a Kate Drake — disse Danny alegre-
mente e apontando para uma mulher que cavalgava pelo cami-
nho estreito ao lado da estrada.

— Não pode ser ela. — Matt abriu a janela apressadamente 
e esticou o pescoço, fi cando descaradamente embasbacado. Ele 
apenas conseguia ver as costas da cavaleira, que estava toda ves-
tida de branco e cujo volumoso cabelo acastanhado fl amejava 
refl exos vermelhos sob o brilho do Sol. O seu coração disparou. 
Ficou com a boca seca. Só Kate Drake teria coragem de se vestir 
de branco e cavalgar tão perto da berma da estrada. Tinha de ser 
ela. Diminuiu a velocidade para poder ver melhor ao passar por 
ela, baixando o volume do rádio simultaneamente.

— Matt! Vê por onde vais! — gritou Danny, agarrando-se 
com força quando a carrinha voou directo da estrada para o ta-
lude coberto de erva, parando abruptamente. Ambos os homens 
foram atirados com brusquidão contra os bancos e tornados pri-
sioneiros dos seus cintos de segurança.

— Porra! — vociferou Matt. Virou-se para o irmão. — Estás 
bem?

— Não, não estou bem, seu grandessíssimo anormal. Vol-
taste a atirar-nos para fora da estrada por estares pasmado a olhar 
para a Kate Drake. Dói-me tudo. Preciso de um colar cervical e 
acho que devo ter partido o dedo mindinho — Danny ergueu a 
mão, segurando no pulso e gemendo ruidosamente.

— Oh, cala-te! — disse Matt rudemente.
— Matthew Granite. Deus do céu, magoaste-te? Tenho um 

telemóvel, posso ir até à falésia para pedir ajuda.
A voz de Kate era tudo o que ele se lembrava. Suave. Melo-

diosa. Destinada para longas noites e lençóis de seda. Matt virou 
a cabeça para olhar para ela. Para a absorver. Haviam passado 
quatro longos anos desde a última vez que falara com ela. Kate 
estava ao lado da carrinha, de rédeas enlaçadas nas mãos e com 
aqueles enormes olhos verdes ansiosos. Ele não conseguiu evitar 
reparar na beleza da pele dela. Imaculada. Perfeita. Parecia tão 
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macia que lhe deu vontade de passar os dedos pela sua bochecha 
para ver se ela era real.

— Estou bem, Kate. — Foi um milagre ter conseguido falar. 
Parecia que tinha a língua colada ao céu-da-boca. — Devo ter 
tentado fazer a curva depressa demais.

Ouviu-se um resmungo escarnecedor vindo do lado de 
Danny.

— Vinhas a conduzir que nem uma tartaruga. Só que não 
estavas a olhar para onde ias!

A biqueira da bota de Matt aterrou com fi rmeza contra a 
canela do irmão e Danny deixou escapar um grito de pôr os ca-
belos em pé. 

— Não admira que o velho Mars tenha tido vontade de te 
dar um pontapé no ano passado! — murmurou Matt por entre 
dentes.

— Daniel! Estás ferido? — Kate soou ansiosa, mas o seu 
fascinante lábio inferior tremia como se estivesse prestes a rir-se.

Determinado a afastá-la do irmão, Matt abriu rapidamente 
a porta de rompante com mais força do que a necessária. A porta 
bateu em cheio contra as pernas de Kate. Ela saltou para trás, o 
cavalo empinou-se ligeiramente e Danny, maldito seja, riu-se às 
gargalhadas como a hiena que é.

Matt suspirou. Nunca falhava. Era um Ranger condecorado 
do exército americano, tinha estado ao serviço durante anos, a 
comandar missões em que a sua vida dependia das suas capaci-
dades físicas e do seu temperamento calmo, todavia, arranjava 
sempre forma de se sentir desastrado e rude em frente de Kate. 
Ele revelou o seu físico, elevando-se sobre ela, sentindo-se um 
gigante. Kate era sempre perfeita. Ponderada. Coerente. Elegante. 
Ali estava ela, tão bonita toda vestida branco, com o cabelo des-
penteado pelo vento. Era a única pessoa no mundo capaz de o 
fazer perder a calma e de lhe aumentar a temperatura ao mesmo 
tempo com um sorriso apenas. 

— O Danny está mesmo ferido? — perguntou Kate, virando 
a cabeça ligeiramente ao mesmo tempo que tentava acalmar o 
cavalo irrequieto.

Aquele movimento proporcionou um excelente visiona-
mento da fi gura dela. Absorveu-a, com o seu olhar fi xo e faminto 
à deriva pelas suas curvas suaves. Sempre adorara observá-la en-
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quanto ela se afastava dele. Ninguém se movia da mesma forma 
sensual que ela. Parecia tão respeitável e, no entanto, tinha aquele 
andar sedutor, aquele olhar tentador e o cabelo magnífi co que 
qualquer homem quereria sentir a deslizar pela sua pele durante 
toda a noite. Ele meramente conseguiu abafar um gemido. Como 
é que ele não soube, não sentiu, que Kate estava de volta à cidade? 
O seu radar devia estar avariado.

— O Danny está bem, Kate — assegurou-lhe Matt.
Ela dirigiu-lhe um pequeno sorriso sobre o ombro, com um 

brilho no olhar. 
— Mais ou menos quantos acidentes já tiveste, Matt? Ao 

que parece o teu carro fi cou sempre todo partido nas raras vezes 
que te vi nestes últimos anos!

Era verdade, mas a culpa era dela. Kate Drake parecia fun-
cionar como uma espécie de catalisador para comportamentos 
estranhos. Ele era bom em tudo. Tudo. A não ser que Kate estives-
se por perto — aí mal conseguia falar correctamente.

O cavalo moveu-se impacientemente, exigindo a atenção 
imediata de Kate, o que deu tempo a Matt para se aperceber que 
os seus jeans e a sua camisa de trabalho de chambray estavam 
manchados com terra, serradura e uma mistura de pó de cimen-
to, estabelecendo um profundo contraste com o imaculado tra-
je branco dela. Aproveitou a oportunidade para sacudir o pó da 
roupa, formando uma nuvem cinzenta que envolveu Kate assim 
que esta se virou para ele. Ela tossiu delicadamente, pestanejando 
com as suas longas pestanas, leves como penas, para impedir que 
o pó lhe fi zesse arder os olhos. Da direcção de Danny, veio outro 
assobio trocista.

Antes de se virar para Kate, Matt lançou um olhar ao irmão 
que prometia morte instantânea. 

— Não fazia ideia que estavas cá. Estou desiludido com as 
bisbilhotices da cidade. — Na mercearia, Inez havia mencionado 
que Sarah estava de volta à cidade, tal como Hannah e Abigail, 
três das irmãs dela, mas não proferira uma única palavra em re-
lação a Kate.

— A Sarah voltou para fazer uma visita e já sabes como é a 
minha família, juntamo-nos o mais frequentemente possível. — 
Ela encolheu os ombros; um gesto absolutamente simples, mas 
nela tornava-se extremamente sensual. — Tenho estado em Lon-
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dres, a fazer pesquisa para o meu thriller mais recente — riu-se 
suavemente. Aquele som passeou-se pela espinha dele abaixo e 
provocou efeitos interessantes no seu corpo. — O nevoeiro de 
Londres é sempre tão perfeito para montar um cenário assusta-
dor. Antes estive em Borneo — Kate viajava por todo o mundo a 
fazer investigação e a escrever os seus romances e policiais best-
sellers. Era tão bonita que chegava a doer só de olhar para ela, tão 
sofi sticada que ele sentia-se primitivo na sua presença. Era tão 
atraente que ele desejava sempre transformar-se num homem das 
cavernas, atirá-la para cima do seu ombro e carregá-la para o seu 
covil privado. 

— A Sarah está noiva do Damon Wilder. — Ela inclinou, 
ligeiramente, a cabeça e voltou a dar palmadinhas no pescoço do 
cavalo. — Já o conheceste?

— Não, mas toda a gente anda a falar sobre isso. Ninguém 
estava à espera que a Sarah se casasse.

Matt observou o modo como o Sol lhe beijava o cabelo, 
transformando os sedosos fi os de cabelo num resplandecente 
aglomerado de tentação. O olhar dele seguiu a mão dela que afa-
gava o pescoço do cavalo e reparou, com alívio, na ausência de 
um anel.

Danny clareou a garganta e inclinou-se para fora do lado do 
condutor.

— Estás a babar-te, pá! — sussurrou ele num tom de voz 
demasiado alto.

Sem perder o ritmo, Matt fechou a porta com um pontapé. 
— Vais fi car por cá por muito tempo desta vez? — Susteve 

a respiração à espera da resposta dela. Para piorar ainda mais as 
coisas, Danny deu um risinho. Matt atirou-lhe uma promessa si-
lenciosa de que os seus pais teriam um fi lho a menos com que se 
preocuparem antes do fi nal do dia. 

— Na verdade, decidi fi car cá e tornar Sea Haven o meu lar. 
Comprei o moinho velho da falésia sobre Sea Lion Cove. Estou a 
pensar em transformá-lo numa livraria com café e em moderni-
zar a casa para que possa viver nela. Fartei-me de vaguear. Estou 
pronta para voltar para casa.

Kate sorriu. Tinha dentes perfeitos que combinavam com a 
sua pele perfeita. Matt deu por si a olhá-la fi xamente, enquanto 
o chão tremia sob os seus pés. Ficou ali especado, a sorrir com 
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a ideia de ter Kate a viver na terra natal de ambos permanente-
mente.

O céu foi varrido por uma sombra, linhas negras rodopia-
vam e fervilhavam, qual caldeirão escuro de nuvens que obscu-
recia o Sol. Uma gaivota soltou um guincho. O grito de aviso foi 
repetido por todo o bando de pássaros logo de seguida. Matt es-
tava tão envolvido pelo sorriso de Kate que nem se apercebeu 
que o chão estava realmente a abanar e que não se tratava ape-
nas do magnífi co efeito que ela produzia nele. O cavalo recuou 
perigosamente para perto da estrada, sacudindo a cabeça com 
o susto, quase arrastando Kate. Matt aproximou-se rapidamente 
dela e agarrou nas rédeas com uma mão para acalmar o animal. 
Fez deslizar o outro braço em volta da cintura de Kate, ancorando 
o seu pequeno corpo ao dele. Impediu que ela caísse quando se 
abriu uma fenda denteada a alguns metros deles e que se espa-
lhou rapidamente pelo chão, dirigindo-se exactamente para os 
pés de Kate. Matt levantou-a e afastou-a do buraco, arrastando-a 
para trás vários metros, com o cavalo a reboque, para longe da 
fenda que se alastrava. Tinha apenas alguns centímetros de lar-
gura, mas apresentava vários de profundidade, era muito extensa 
e percorria todo o talude.

— ‘Tás bem, Danny? — perguntou ele ao irmão num grito.
— Sim, estou bem. Este foi bem grande.
Kate estava colada a Matt, as suas pequenas mãos agarradas 

aos seus ombros. Ele ouviu como ela respirou fundo, o que con-
trariou o seu comportamento calmo, mas ela não gritou. O chão 
sossegou e, apesar de não a largar, Matt permitiu que os pés dela 
tocassem no caminho. Ela estava incrivelmente quente, macia e 
cheirava a fl ores frescas. Ele debruçou-se sobre ela, inalando o 
seu odor, roçando com o queixo na cabeça dela.

— ‘Tás bem, Kate?
Transparecendo a mesma serenidade de sempre, Kate sus-

surrou de forma tranquilizadora ao cavalo. Nada a perturbava. 
Nem terramotos, e muito menos Matthew Granite.

— Sim, claro, foi só um pequeno tremor de terra. — Ela 
olhou para as nuvens agitadas com um ligeiro olhar perplexo.

— Foi um bem forte. E o chão abriu-se demasiado perto dos 
teus pés.

Kate continuou a dar palmadinhas no pescoço do cavalo, 
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aparentemente inconsciente do facto de Matt ainda estar a agar-
rá-la, encurralando o corpo dela entre o seu e o cavalo. Ele repa-
rou em como as mãos dela tremiam enquanto ela tentava manter 
a compostura, e isso fez com que a admirasse ainda mais. Ela 
ergueu o rosto para o vento.

— Adoro a brisa do mar. Sinto-me como se estivesse em 
casa assim que a sinto na cara.

Matt clareou a garganta. Kate tinha uma silhueta bonita. O 
seu cabelo estava apanhado de forma extravagante, exibindo o 
seu pescoço longo e elegante. Quando ela se virou, os seus seios 
impeliram-se contra a camisa fi na, abundantes e redondos, e tão 
atraentes que ele mal conseguiu impedir-se a si próprio de se in-
clinar e depositar os lábios sobre o tecido branco justo. Tentou 
mexer-se, afastar-se dela, mas sentia-se atraído por ela. Hipno-
tizado por ela. Ela sempre o lembrara de uma bailarina, com as 
suas linhas elegantes e as suas curvas suaves e femininas. Os pul-
mões dele suplicaram por ar e ouviu um estranho rugido na sua 
mente. Foi preciso abrir a boca três vezes até conseguir proferir 
algo coerente. 

— Kate, se estás realmente interessada em fazer a restaura-
ção, por acaso a minha família trabalha no ramo da construção.

Ela maximizou o volume dos seus enormes olhos sobre ele. 
— De facto, lembro-me que todos vocês são construtores. 

Sempre a achei uma profi ssão maravilhosa. — Ela estendeu os 
braços e pegou-lhe nas mãos. Ele tinha mãos grandes, ásperas e 
calejadas, enquanto as dela eram macias e pequenas. — Sempre 
adorei as tuas mãos, Matthew. Lembro-me de desejar ter umas 
mãos hábeis como as tuas quando era miúda. As palavras dela, tal 
como o seu toque, faziam com que minúsculas chamas se passe-
assem pela pele dele.

Matt tinha a certeza que ouvira um resmungar e, provavel-
mente, um risinho vindos da direcção do seu irmão mais novo.

— Acho que já a agarraste tempo sufi ciente, mano! — gri-
tou Danny. — O chão parou de abanar há alguns minutos.

Matt era demasiado cavalheiro para chamar a atenção do 
irmão para o facto de Kate estar a segurar nas mãos dele. Ao bai-
xar o olhar para ela, viu como um leve rubor se apoderou da pele 
dela. Contra vontade, afastou-se dela. O vento puxava-lhe fi os de 
cabelo, mas isso apenas a tornava mais sedutora. 
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— Desculpa, Kate! Já há muito tempo que não havia um tre-
mor de terra tão forte. — Atarantado, Matt passou os dedos pelo 
seu cabelo escuro, à procura de algo para dizer que a mantivesse 
ali. Nada ocorreu à sua mente. Absolutamente nada. Kate regres-
sou para junto do cavalo. Começou a sentir-se desesperado. Era 
um homem adulto, trabalhador, havia até quem dissesse que era 
brilhante no que dizia respeito à projecção de plantas, e, muito 
sinceramente, a maior parte das mulheres atiravam-se aos seus 
pés. Todavia, Kate pegou calmamente nas rédeas do seu cavalo, 
sem pernas trémulas, completamente indiferente à presença dele. 
Ele limpou o suor que subitamente lhe cobriu a testa, deixando 
uma mancha de terra na mesma.

— Kate! — saiu-lhe ao de leve.
Danny pôs a cabeça de fora da janela do lado do condutor.
— Queres uma ajudinha no moinho velho, Kate? O Matt é 

bastante bom nesse tipo de coisas. É óbvio que não sabe conduzir 
e não sabe falar, mas em renovações é um craque.

Os olhos de Kate iluminaram-se.
— Eu ia adorar, Matthew, mas não quero abusar da nossa 

amizade. Teria de ser com um contrato de trabalho.
Matt não se tinha apercebido que ela os via como amigos. 

Além das suas estranhas e breves conversas que haviam tido 
quando se encontravam por acaso ao longo dos anos de liceu dela, 
Kate raramente falava para ele. Gostou da ideia de serem amigos. 
Todas as células do corpo dele entravam em alerta quando ela 
estava perto dele, havia sido sempre assim, mesmo quando ela era 
ainda adolescente e ele estava nos primeiros anos de faculdade. 
Kate sempre despertara o instinto de protecção nele, contudo, o 
que ele mais sentia era que precisava protegê-la da sua própria 
atracção por ela. Havia sido algo desagradável para um homem 
como Matt. Ele levara consigo todas as suas fantasias secretas com 
ela para todos os países para onde havia sido enviado. Partilhara 
com ela todos os seus dias e noites passados em selvas e desertos, 
nas piores situações, e a memória dela trouxera-o de volta a casa 
são e salvo. Agora, já um homem adulto, que havia lutado em vá-
rias guerras e cuja experiência de vida era sufi ciente para lhe dar 
alguma confi ança, achava que era capaz de falar fácil e espontane-
amente com qualquer outra mulher. Só Kate o deixava mudo. Ele 
aceitaria a amizade dela. Pelo menos já era um começo. 
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— Diz-me quando queres dar uma vista de olhos, Kate, que 
eu organizo a minha agenda em conformidade. Ser patrão de 
mim próprio tem as suas vantagens.

— Então, vou aproveitar-me da tua oferta tão generosa e 
perguntar-te se podes lá ir comigo amanhã à tarde. Achas que 
consegues ir tão cedo? Eu não to pediria, mas estou a tentar ar-
rancar com este projecto o mais rápido possível.

— Parece-me muito bem. Vou buscar-te à casa da falésia 
por volta das quatro. Estás lá com as tuas irmãs, não estás?

Kate assentiu e virou-se para observar o xerife a avançar 
lentamente por trás da carrinha de caixa aberta. Matt contemplou 
o rosto dela, principalmente porque não conseguia parar de olhar 
para ela. O seu sorriso era gracioso, amistoso até, mas ainda an-
tes de ele virar a cabeça já sabia que o homem que saíra do carro 
do xerife era Jonas Harrington. Foi então que se apercebeu que 
conhecia Kate demasiado bem, todas as suas expressões. E isso 
signifi cava que ele passara demasiado tempo a observá-la. Apesar 
de Kate estar sorridente, fi cou um pouco tensa. Ela fi cava sempre 
assim quando estava perto de Jonas. Todas as suas irmãs fi cavam. 
Pela primeira vez, perguntou-se do porquê de Kate reagir daquela 
forma.

— Bem, Kate, estou a ver que provocaste outro acidente! 
— disse Jonas em jeito de saudação. Apertou a mão de Matt e 
deu-lhe umas palmadas nas costas. — As irmãs Drake têm a ten-
dência de causar estragos a todo o lado onde vão. — Piscou o 
olho a Matt.

Kate simplesmente elevou uma sobrancelha. 
— Já dizes isso desde que éramos crianças.
Jonas inclinou-se para dar um beijo, ao de leve, ao longo da 

bochecha de Kate. Algo sombrio e fatal, de cuja existência Matt 
não tinha conhecimento, remexeu-se nas suas entranhas como 
uma sombra escura. Pousou uma mão manifestamente possessi-
va sobre as costas de Kate.

Jonas ignorou a linguagem corporal de Matt.
— Hei-de continuar a fazer a mesma acusação quando to-

das vocês já estiverem nos vossos oitenta anos, Kate. Onde está 
toda a gente? — olhou em volta como se estivesse à espera que as 
irmãs dela aparecessem a galope no topo da montanha.

— Pareces um pouco nervoso, Jonas — reparou Danny de 
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dentro da segurança da carrinha. — O que foi que fi zeste desta 
vez? Prendeste a Hannah e atiraste o seu belo rabo para a prisão 
com alguma desculpa esfarrapada?

Calou-se quando Kate aumentou o volume do seu olhar so-
bre ele. O vento soprou com mais força, vindo do mar, trazendo 
o aroma e o toque do oceano.

— Não sabia que te interessavas tanto pela anatomia da mi-
nha irmã, Danny.

— Ora, Kate, ela é deslumbrante. Todos os homens se inte-
ressam pela anatomia da Hannah! — Danny chamou a atenção, 
impenitente.

— E se ela não quer que olhem, porque é que deixa que 
todos os fotógrafos daqui até à China a fotografem? — pergun-
tou Jonas. — E só para que saibas, não precisaria de inventar 
acusações se quisesse prender a Hannah — acrescentou ele com 
um semblante carregado. — Eu devia prendê-la por atentado ao 
pudor. Ela aparece na capa daquela revista pomposa na loja da 
Inez… nua!

— Ela não está nua! Tem um fato de banho vestido, com 
um sarongue por cima, Jonas — Kate soou calma como sempre, 
mas Matt reparou que ela apertou as rédeas do cavalo até os nós 
dos dedos fi carem brancos. Ele aproximou-se ainda mais dela, 
metendo-se entre ela e o xerife.

— Ela devia experimentar vestir uma peça de roupa decente 
e talvez um roupão que lhe desse pelos tornozelos ou algo do gé-
nero. E tem de fazer aquela pose estúpida só para fazer toda a gen-
te olhar… — Jonas calou-se com uma nova rajada de vento, que 
desta vez uivava, trazendo sussurros por entre o caos rodopiante 
de folhas e gotículas de água do mar. O chapéu dele foi-lhe arran-
cado da cabeça e arrebatado para longe do grupo. O vento mudou 
de direcção, precipitando-se de volta para o oceano, recuando 
exactamente da mesma forma que uma onda se afasta da costa. A 
brisa súbita levou o chapéu consigo, fazendo-o navegar sobre os 
penhascos e depois em direcção à água agitada lá em baixo.

Jonas virou-se e olhou na direcção da grande casa na falésia 
lá ao longe. 

— Raios partam, Hannah! É o terceiro chapéu que perco 
desde que voltaste para casa — gritou as palavras ao turbilhão de 
vento.
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Houve um pequeno silêncio. Matt clareou a garganta. 
— Jonas! Não me parece que ela consiga ouvir-te daqui.
Jonas dirigiu-lhe um olhar penetrante.
— Ela consegue ouvir-me. Não consegue, Kate? Ela sabe 

perfeitamente o que estou a dizer. Diz-lhe que isto já não tem 
piada nenhuma. Pode parar com as suas brincadeirinhas com o 
vento.

— Acreditas em tudo o que as pessoas dizem acerca das ir-
mãs Drake, não acreditas, Jonas? — disse Danny, e imitou o tema 
de abertura da Quinta Dimensão.

Matt baixou o olhar, fi xando-o na mão de Kate. As rédeas 
estavam a tremer. Colocou a mão sobre a dela, estabilizando as 
rédeas que ela estava a apertar.

— Vou ver o moinho amanhã com todo o gosto, Kate. Que-
res que te ajude?

— Obrigada, Matthew. Gostava muito!
Ele não se deu ao trabalho de juntar as mãos para a ajudar a 

subir para a sela. Simplesmente levantou-a. Era alto e forte, e foi 
muito fácil colocá-la em cima do cavalo. Ela acomodou-se na sela 
como se tivesse nascido nela. Elegante. Requintada. Tão perto da 
perfeição quanto qualquer sonho que ele pudesse imaginar, e tão 
longe do seu alcance também.

— Vemo-nos amanhã, então. Diz olá às tuas irmãs por mim!
— Eu digo, Matthew, e dá cumprimentos meus aos teus 

pais. Gostei de te ver, Danny. — O seu olhar sereno passou por 
Jonas. — Estou certa de que passarás lá por casa, Jonas!

Jonas encolheu os ombros.
— Eu levo o meu trabalho muito a sério, Kate.
Matt observou-a a cavalgar para longe, à espera que uma 

curva na estrada a colocasse fora de vista antes de se virar para o 
xerife.

— Que raio foi aquilo?
— Sabes bem que cada uma das sete Drake me tira do sério 

a maior parte das vezes! — respondeu Jonas. — Já te contei todos 
os sarilhos em que elas se metem. Estás sempre a chatear-me por 
causa delas. Bem… — sorriu diabolicamente enquanto apontava 
para a carrinha. — Este não é o terceiro acidente que tens, estan-
do a Kate nas redondezas? Deves saber o que quero dizer!

Jonas crescera com Matt Granite, andou na escola, ingres-
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sou no exército, nos Rangers e lutara lado a lado com ele. Ele sabia 
o que Matt sentia por Kate. Não era segredo algum. Matt não 
tinha muito jeito para esconder os seus segredos da família e dos 
amigos, principalmente desde que Jonas deixara de estar ao ser-
viço dois anos antes de Matt e este o interrogar, incessantemente, 
sobre o paradeiro de Kate e do seu estado civil. Matt estava em 
casa há três anos e, também, à espera que Kate voltasse para casa 
de vez.

Danny soltou um risinho.
— Estavas lá nos primeiros anos dele na faculdade, Jonas, 

quando ele enfi ou a carrinha do pai na ribeira e a deixou suspen-
sa numa rocha. A Kate não tinha cerca de três anos na altura?

Matt respirou fundo. Não podia matar o irmão à frente do 
xerife, mesmo sendo ele Jonas. Na altura em que ele dera cabo 
da carrinha do pai, quando a conduzia sem autorização, Kate ti-
nha cerca de quinze anos. Nessa altura, era demasiado nova para 
um universitário sequer olhar para ela, e ainda agora ele se sen-
tia envergonhado por os seus irmãos e Jonas saberem o motivo 
pelo qual destruíra a carrinha. É claro que ele conhecia as irmãs 
Drake, toda a gente na cidade as conhecia, contudo, ele nunca 
olhara para elas. Não de uma forma fascinada, física, masculina. 
Não até ver Kate, à beira de uma ribeira, a apanhar amoras silves-
tres, com o Sol a acariciar-lhe o cabelo e os seus enormes olhos 
verde-mar a olharem para ele. A segunda vez que ele destruíra 
um carro fora há dois anos. Matt estava em casa de folga, e estava 
tão ocupado a olhar para Kate a caminhar pelo passeio com as ir-
mãs que só se apercebeu que estava estacionado em frente a uma 
lomba de cimento, onde prendeu o carro da mãe, quando tentou 
arrancar. Agora, enquanto ignorava a troça do irmão, deu a volta 
à carrinha para ver os estragos. 

— Acho que consigo tirar a carrinha daqui sem um rebo-
que.

— Estou a ver que chatearam o velho Mars. — Jonas apon-
tou para as manchas de tomate na janela da retaguarda.

— Sabes, Matt, ele tinha de desejar um feliz Natal ao velho! 
— Danny abriu a porta de rompante. — Ele gosta de irritar o 
velhote mesmo antes do desfi le de Natal. Fá-lo todos os anos. No 
ano em que a minha mãe me obrigou a fazer de pequeno bateris-
ta, o Mars partiu as minhas baquetas em pedacinhos, atirou-os 
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ao chão e depois saltou em cima deles. Todos os meus irmãos 
se divertiram com isso, mas eu fi quei traumatizado desde então. 
Tenho pesadelos em que ele me pisa todo.

Jonas riu-se.
— O Mars é um velho estranho, mas é bastante inofensivo. 

E dá a maior parte dos seus produtos a quem precisa. Ele leva-os 
a algumas mães solteiras da cidade e a alguns casais idosos. E eu 
sei que ele alimenta o fi lho dos Ruttermyer, o que sofre de Síndro-
me de Down, que faz uns biscates a toda a gente. Ele convenceu a 
Donna a dar um quarto ao rapaz mesmo ao lado da loja de pren-
das dela. Sei que ele ajuda esse rapaz a pagar as contas.

— Sim, bem lá no fundo, é um bom homem — concordou 
Matt. Um sorriso espalhou-se lentamente pelo seu rosto. — Só 
detesta o Natal. — Acenou com a cabeça na direcção do lado 
oposto da carrinha e os outros dois homens foram para a frente 
desta com o intuito de afastarem a lama e a terra, e a empurrarem 
até separarem o pára-choques do talude. 

— Não gostei nada de teres dito à Kate que ela e as irmãs são 
diferentes, Jonas — disse Matt num tom de voz baixo. Contudo, 
Jonas e ele eram amigos desde crianças e Jonas reconhecia o tom 
de advertência. 

— Não vou fi ngir que elas são como toda a gente, Matt, nem 
mesmo para ti! Elas têm dons e usam-se a si próprias para ajudar 
toda a gente sem pensarem uma única vez nelas ou no seu pró-
prio bem. Vou tomar conta delas quer elas gostem quer não. A 
Sarah Drake ia quase morrendo há umas semanas. A Hannah, a 
Kate e a Abbey estavam com ela e também podiam ter morrido.

Matt sentiu aquelas palavras como um soco algures no seu 
íntimo. O seu coração deu uma estranha e profunda cambalhota 
no peito.

— Soube da Sarah, mas não sabia que as outras estavam lá. 
O que aconteceu?

— Resumindo uma longa história, uns tipos seguiram o 
Wilder até cá. Vieram atrás de informações que só ele lhes podia 
dar. Ele ajudou a construir o nosso sistema nacional de seguran-
ça, e o governo queria protegê-lo a todos os custos. Como a Sarah 
é de Sea Haven, foi absolutamente óbvio para os agentes fede-
rais enviarem-na para o defender. Essa gente já lhe tinha posto as 
mãos em cima uma vez, mataram-lhe o assistente mesmo à frente 
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dele e torturaram-no. É por isso que ele usa uma bengala para 
andar. Eles invadiram a casa das Drake, armados até aos dentes, 
quando ele estava lá, e estavam prontos para matar o Wilder e as 
Drake para obterem o que queriam. — A fúria na voz de Jonas 
intensifi cou-se.

— Ninguém disse nada quanto à Kate estar na casa nessa 
altura! Eu sabia que a Sarah estava a proteger o Damon Wilder 
e que ele era um perito de segurança metido em algum tipo de 
problema, mas… — Matt calou-se, enquanto olhava para trás na 
direcção da casa da falésia. Estava coberta de iluminações de Na-
tal. Ao lado dela estava uma pseudotsuga, totalmente decorada e 
com luzinhas a piscar mesmo ainda antes do pôr-do-sol. Sentiu 
uma sensação de paz quando olhou para a casa. Uma sensação de 
integridade. As irmãs Drake eram os tesouros da cidade. Afastou 
o olhar da casa da falésia para o velho moinho. Ficava mais acima 
da estrada, construído sobre Sea Lion Cove. Uma estranha for-
mação de nuvens estava suspensa sobre a pequena enseada e alas-
trava-se devagar em direcção a terra. A sua forma prendeu-lhe a 
imaginação: uma boca preta aberta, os maxilares a abrirem-se, 
dirigindo-se directamente para eles.

— Todos eles quase foram assassinados — disse Jonas. O 
seu olhar tornou-se insípido e frio. — As Drake enfrentam dema-
siadas coisas e toda a gente simplesmente espera que o façam sem 
pensarem naquilo por que elas têm de passar.

— Nunca pensei nisso desse modo, Jonas. Agora que falas 
nisso, já as vi completamente esgotadas depois de ajudarem da 
forma como o fazem. — Matt não desviou o olhar do céu. Obser-
vou como uma gaivota mudou, freneticamente, o seu rumo para 
evitar a trajectória da nuvem vagarosa, nitidamente travando em 
pleno ar, de asas a bater rapidamente, perturbada. Uma fi na es-
piral de nevoeiro começou a elevar-se do mar e a fl utuar para a 
costa.

— Talvez todos nós devêssemos começar a prestar mais 
atenção ao que se passa com elas — sussurrou ele suavemente, 
mais para si próprio do que para os outros.
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Capítulo 2

O globo de neve que seguram nas mãos contém um segredo no interior
Onde rodopiam neblinas substitutas da neve exterior

Kate deambulou até à cozinha da casa da falésia, enquanto ina-
lava as fragrâncias misturadas de canela e pinheiro. O som 

de música natalícia preenchia o ambiente e fundia-se com o odor 
de biscoitos acabados de fazer e a fragrância de velas sumptuosa-
mente perfumadas.

— É a voz da Joley? — perguntou Kate, encostando a anca 
confortavelmente contra o móvel de madeira, profundamente es-
culpido.  — Quando é que ela fez uma compilação de Natal?

Hannah Drake virou-se, com a chaleira nas mãos. A sua 
abundância de cabelos louros tremeluziu por instantes sob os úl-
timos raios de Sol derramados pela janela que dava para a baía.

— Kate, não te ouvi a sair do banho. Acho que estava no 
meu mundinho secreto. A Joley enviou o CD de surpresa, apesar 
de ter deixado bem claro que não é para sair do conhecimento da 
família.

Ambas se riram carinhosamente. 
— A Joley e aquela sua banda. É capaz de cantar seja o que 

for, desde gospel até blues, rock ou rap, mas tem sempre o cuidado 
de não deixar que alguém o saiba. Acho que gosta da sua imagem 
de menina rebelde. Ela disse alguma coisa quanto a vir a casa no 
Natal? Sei que ela estava em tournée.
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O rosto de Hannah iluminou-se, o seu sorriso cintilou. 
— Vai tentar. Estou mortinha para a ver. Estamos sempre a 

desencontrar-nos por causa das nossas viagens.
— Espero que ela volte depressa. Falar ao telefone não é a 

mesma coisa que estarmos todas juntas. — Kate meteu um fi o de 
cabelo perdido por trás da orelha. — E a mãe e o pai? Alguém tem 
notícias deles? Vêm cá no Natal?

Hannah abanou a cabeça. 
— A última coisa que soube foi que nos mandavam beiji-

nhos e abraços e que estavam aconchegadinhos no pequeno chalé 
deles nos Alpes suíços. A Libby fez-lhes uma visita rápida antes 
de partir para o Congo. Ela disse que vinha a casa no Natal. A 
mãe e o pai prometeram que no próximo estarão cá connosco.

Kate riu ao de leve, à medida que se inclinava para a frente 
para cheirar a lata de chá a granel.

— A mãe e o pai continuam uns pombinhos! O que estás a 
fazer?

— Estava a apetecer-me um pouco de lavanda, mas qual-
quer coisa serve. — Hannah investigou Kate minuciosamente. — 
Mas vamos para a camomila. Algo calmante.

Kate sorriu.
— Achas que preciso de um pouco de calma?
Hannah assentiu ao mesmo tempo que calculava a quanti-

dade e colocava o chá num pequeno bule.
— Conta-me!
— Encontrei, por acaso, o Matthew Granite e o irmão 

Danny. — Kate tentou falar num tom de voz normal, apesar de 
todo o seu corpo estar a tremer. Só Matt era capaz de a deixar 
assim. Só Matt mexia com ela. Nunca entendera porquê.

— O Matthew Granite? Bem que pensei que deveria ter sido 
ele! — Os enormes olhos azuis de Hannah pousaram sobre a irmã 
com compaixão e interesse. — Como te pareceu ele?

Kate encolheu os seus ombros esbeltos.
— Maravilhoso. Prestativo. Ofereceu-se para dar uma vista 

de olhos ao moinho velho e ajudar-me com a restauração — ela 
sempre gostara de olhar para a irmã mais nova. Hannah não era 
meramente bonita, era-o de uma forma notável, exótica, devido 
à estrutura óssea, à abundância de cabelo pálido, praticamente da 
cor da platina, aos seus enormes olhos, absolutamente repletos de 
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pestanas e aos seus lábios extremamente sensuais. Ela irradiava 
beleza. Kate sempre achara que a sua extraordinária beleza tinha 
origem no seu interior. Observou os movimentos elegantes de 
Hannah ao mesmo tempo que fazia o chá. 

— O Matt é sempre tão prestável — suspirou ela.
Hannah aproximou-se dela e agarrou as mãos de Kate, num 

gesto de solidariedade.
— Foi como das outras vezes?
— Queres dizer com os irmãos dele a rirem-se o tempo in-

teiro? Bem, só um estava com ele, o Danny. — Um rubor trepou 
pela pele de Kate. — Sim, claro. Sempre que me aproximo dos 
Granite, eles fartam-se de rir. Não faço a mínima ideia porquê. 
Não é da mesma maneira que contigo e o Jonas. O Matthew nun-
ca se mete comigo. É sempre perfeitamente educado, mas parece 
que tenho algum tipo de efeito cómico para a família dele. Tento 
apenas ser educada e manter-me calma o máximo que posso, só 
que os irmãos dele riem-se até me dar vontade de correr para um 
espelho e ver se tenho espinafres nos dentes. O Matthew simples-
mente olha para eles de modo fi xo, mas é algo que lhe chama a 
atenção para as coisas parvas que faço em frente dele. — Apertou 
os dedos de Hannah com força antes de lhe largar a mão. — Já 
tomei banho e troquei de roupa, mas cheguei a casa coberta de 
terra. O coitado do Matthew estava a chegar do trabalho e estava 
a sacudir a roupa, e eu tinha de estar a apenas dois passos atrás 
dele. Quando ele tentou abrir a porta da carrinha, é óbvio que eu 
tinha de estar demasiado perto.

— Ai, Katie, querida, lamento muito. O que aconteceu? — 
O rosto de Hannah espelhava a angústia da irmã.

Kate encolheu os ombros.
— A porta quase me atirou ao chão e ele teve de pedir des-

culpa uma vez mais. O pobre homem passa o tempo todo a pe-
dir-me desculpa. Aposto em como ele deseja nunca mais ter de 
me ver.

— Não, não deseja nada! — disse Hannah com fi rmeza. — 
Eu acho que ele sempre foi querido contigo.

Kate suspirou.
— Tu e eu sabemos que o Matthew Granite nunca olharia 

para mim duas vezes. Ele é selvagem e duro e é viciado em adre-
nalina. Ele praticava todos os desportos no liceu e na faculdade. 
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Entrou para os Rangers. Pesquisei o que eles fazem. Até mesmo a 
missão deles é um pouco assustadora. Estão sempre na linha da 
frente da batalha, nunca deixam os seus camaradas para trás e 
dão mais de cem por cento do seu esforço. O credo deles é conti-
nuar a lutar mesmo que se seja o último sobrevivente e render-se 
é uma palavra que não faz parte do vocabulário deles. — Sentiu 
um arrepio delicado. — Ele é um homem bravo e faz coisas muito 
assustadoras e radicais. Só vai olhar para mulheres que escalem 
montanhas e gozem com o perigo. Consegues imaginar-me a fa-
zer essas coisas?

— Kate — disse Hannah suavemente —, talvez ele esteja 
mais calmo agora. Ele foi para fora e fez a sua parte a tentar salvar 
o mundo e agora voltou para casa e está a trabalhar no negócio da 
família. Pode ter mudado.

Kate forçou um ligeiro sorriso.
— Homens como o Matthew não mudam, Hannah. Estava 

a contar-te o meu rosário de desgraças. Estávamos a chegar à al-
tura em que o Jonas apareceu. Sabes como ele tem sempre de fa-
zer os seus comentariozinhos às irmãs Drake. Insinuou que cada 
vez que estou por perto acontecem coisas terríveis. Só tornou a 
situação ainda pior. — Voltou a suspirar. — Tentei demonstrar 
que não me incomodou, mas acho que o Matthew percebeu.

— O Jonas Harrington está a precisar de cair ao mar e que 
passe por ele um tubarão faminto. — Hannah tirou a chaleira 
sibilante do fogão e verteu água no bule. Ela irradiava uma leve 
fúria só de pensar em Jonas Harrington a dizer coisas para in-
comodar a irmã. A água ferveu no pequeno bule de porcelana, 
formando bolhas que rebentavam com uma raiva regular. Er-
gueu-se vapor.

Kate tapou o bule com a palma da mão, amenizando a água 
para que esta descesse. 

— Estavas lá fora no Passeio do Capitão.
Hannah acenou afi rmativamente com a cabeça, impeniten-

te.
— O tremor de terra incomodou-me. Senti algo a elevar-se 

por baixo da terra. Não consigo explicar, Kate, mas assustou-me. 
Estava aqui sentada a ouvir a música da Joley, sabes o quanto ado-
ro o Natal, e depois senti o terramoto. Logo a seguir, algo pertur-
bou a terra. Pareceu-me uma escuridão que se erguia. Sabia que 
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tinhas ido andar a cavalo, por isso fui lá fora, ao passeio, para me 
certifi car que não estavas em apuros.

— E sentiste o vento a vir do mar? — perguntou Kate. En-
costou a anca ao balcão. — Também o senti. — Franziu o sobro-
lho e bateu, ritmadamente, com os dedos no balcão de azulejo. 
— Cheirou-me a algo, Hannah, a algo velho e amargo no vento.

— Diabólico? — arriscou Hannah.
Kate abanou a cabeça lentamente.
— Não exactamente. Bem — esquivou-se ela — talvez. Não 

sei. O que achaste?
Hannah encostou-se ao lava-louça de azulejos brilhantes, o 

seu corpo era tão gracioso que aquele movimento normalíssimo 
pareceu próprio do ballet. 

— Sinceramente, não sei, Kate. Mas não é nada bom. Estou 
inquieta desde o tremor de terra e quando olhei para o mosaico 
havia uma sombra negra por baixo do solo. Mal consegui vê-la, 
porque parecia mover-se e nunca estava no mesmo sítio.

Kate fi xou o olhar no chão da entrada de casa. A sua avó, 
conjuntamente com as seis irmãs, havia feito o mosaico. Eram 
mulheres cheias de poder e magia, sete irmãs que criaram um 
chão intemporal de beleza infi nita. Para a maior parte das pesso-
as não passava de um chão único, contudo, as irmãs Drake eram 
capazes de interpretar muitas coisas nas sombras em constante 
mudança que o percorriam. 

— É tão estranho nenhuma de nós saber ao certo se a per-
turbação é malévola, — Encolheu os ombros e respirou bem fun-
do o ar preenchido por canela e pinheiro. — Adoro os aromas 
do Natal. — Bateu com o pé e um pequeno sorriso pairou no seu 
rosto.

— Não estás a contar-me tudo — adivinhou Hannah, com 
um tom de voz subitamente provocador. — Aconteceu mais algu-
ma coisa, não aconteceu?

— Quando o tremor de terra começou, o Matthew colocou 
um braço à minha volta para me segurar e fi cámos assim mesmo 
depois de já ter parado — sorriu a Hannah. — Ele é tão forte. Não 
fazes ideia. Aquele homem é todo músculo. É de admirar como 
não acabei derretida numa poça aos seus pés! Mas consegui pa-
recer calma e serena.

Hannah fi ngiu um desmaio.
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— Quem me dera ter visto. Defi nitivamente, o Matthew é 
atraente, mesmo sendo um Neandertal. Devo ter ido para o Pas-
seio do Capitão mesmo depois disso, mesmo a tempo de ver o 
sapo mais asqueroso do mundo a chegar no seu carrinho de xe-
rife. — Desatou às gargalhadas. — Foi uma pena o vento ter le-
vantado e ter-lhe levado o seu precioso chapelinho a navegar até 
ao mar.

— Devias ter vergonha, Hannah — Kate repreendeu-a meio 
a brincar. — O Jonas quer-nos bem. Só que ele está habituado 
a que toda a gente faça o que ele manda, e nós estamos sempre 
metidas em algum tipo de problema em Sea Haven. Estamos a 
começar a gostar de o atormentar.

— E porque haveria eu de não o fazer? Há anos que ele me 
atormenta.

Havia tanta dor na voz de Hannah que Kate fez deslizar o 
braço à volta da cintura da irmã para a consolar. Jonas conhe-
cia-as todas desde que eram crianças, e nunca conseguiu enten-
der Hannah. Ela fora uma criança extremamente bonita e muito 
inteligente, mas, fora de casa, era tão dolorosamente tímida que 
as irmãs tinham de aplicar nela a magia de cada uma só para con-
seguirem que ela fosse à escola todos os dias. Jonas tinha a certeza 
de que ela era arrogante, quando, na verdade, ela raramente con-
seguia falar em público.

— Bem, no fi m de contas, foi um bom dia. Tu conseguiste 
fazer com que o Jonas perdesse outro chapéu e eu consegui estar 
pertinho do homem mais atraente de Sea Haven — Kate abraçou 
Hannah antes de encher uma chávena de chá para si e de a levar 
para a sala de estar.

Hannah seguiu-a. 
— Enviaste o teu manuscrito?
Kate assentiu.
— Homicídio e caos prevalecerão numa pequena cidade 

costeira. Esqueci-me de colocar o abafador no bule do chá, podes 
fazer isso?

Hannah olhou de relance para a cozinha e ergueu os braços.
Quando Kate olhou para trás, o abafador já estava no bule.
— Obrigada, Hannah. Tenho de admitir, o Jonas teve um 

valor inestimável para a minha pesquisa. 
— Eu sei que sim, mas não penses que o fez para ser sim-
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pático ou algo do género. — Os enormes olhos azuis de Hannah 
refl ectiram o seu gozo. — Ele estava a tentar fi car nas tuas boas 
graças para que me convencesses a parar de me meter com os 
seus preciosos chapéus. 

Ambas se voltaram quando a porta da frente se abriu de 
rompante. Abigail Drake irrompeu por ali adentro, uma mulher 
pequena com olhos escuros e uma fartura de cabelos de um tom 
vermelho-ouro, que lhe caíam pelas costas, apanhados num ra-
bo-de-cavalo. O rosto dela estava corado e os olhos super bri-
lhantes. No momento em que viu as irmãs, desatou a chorar.

— Abbey! — Hannah pousou a chávena de chá na mesa de 
centro altamente reluzente. — O que foi? Tu nunca choras!

— Humilhei-me a mim própria perante todo o comité do 
desfi le de Natal — disse Abigail lastimavelmente. Atirou-se para 
a poltrona hiperestofada, enrolou os pés debaixo do corpo e ta-
pou a cara com as mãos. — Nunca mais vou conseguir olhar para 
nenhum deles.

Hannah e Kate apressaram-se para o lado dela, abraçando-a.
— Não chores, Abbey. O que aconteceu? Talvez consigamos 

resolver isso. Não pode ser assim tão mau!
— Foi mau — murmurrou Abbey por entre os dedos. — 

Sem querer, usei a voz. Não estava a prestar atenção. Houve um 
tremor de terra e fi quei tão distraída porque senti algo por baixo 
de nós, algo a mover-se quase à superfície, à procura de uma saí-
da. Eu senti-o. — De entre todos os dons das irmãs, Abigail acha-
va que o seu era o pior. A voz dela podia ser usada para extrair a 
verdade das pessoas ao seu redor. Ela não fora nada popular entre 
os seus colegas de escola quando era criança, e antes de aprender 
a controlar o tom de voz e a forma como expressava as frases. 
Eles deixavam escapar a verdade quanto a alguma leviandade à 
professora ou aos pais quando ela estava presente. Abigail baixou 
as mãos e olhou para as irmãs com os seus olhos tristes.

— Não é desculpa. Não sou nenhuma adolescente. Eu sei 
que tenho de estar atenta o tempo todo.

Hannah e Kate trocaram um olhar longo e assustado.
— Nós também sentimos a sombra, Abbey. Foi muito des-

concertante para nós as duas. O que aconteceu na reunião?
Abbey puxou as pernas para cima, para mais perto ainda do 

seu corpo.
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— Estávamos todos a falar sobre o desfi le de Natal. — Esfre-
gou o queixo nos joelhos. — Senti a terra a rachar, um negrume 
a brotar e quando me dei conta estava a pedir a verdade. — Bateu 
com as mãos nos ouvidos. — E ouvi a verdade. Toda a gente ou-
viu. O Bruce Harper está a ter um caso com a mulher do Mason 
Fredrickson. Estavam lá todos. O Bruce e o Mason envolveram-se 
numa terrível luta e a Letty Harper desatou a chorar e fugiu de lá 
para fora. Ela está grávida de seis meses. A Sylvia Fredrickson 
deu-me uma bofetada e foi embora, deixando-me ali com toda a 
gente a olhar para mim. — Voltou a desatar a chorar.

Kate franziu o sobrolho enquanto esfregava os ombros da 
irmã. Conseguia sentir as ondas de angústia que emanavam de 
Abigail.

— Agora está tudo bem, querida. Estás em casa e estás a 
salvo. — Uma tranquilidade varreu a sala de imediato, uma sen-
sação de paz. Os pavios das velas apagadas sobre a cornija da la-
reira ganharam vida com chamas cor-de-laranja e vermelhas. A 
voz de Joley, animadora e melódica, derramou-se por toda a sala, 
trazendo consigo uma sensação de alegria natalícia. Kate incli-
nou-se para a irmã.

— Abigail, o teu talento é um dom extraordinário e sempre 
o usaste para fazer o bem. Isto foi uma alteração do teu talento, 
nada que alguma de nós pudesse ter previsto. Deixa lá. Respira e 
esquece isso!

Abby conseguiu dar um pequeno sorriso, com os soluços a 
desaparecerem sob o efeito do som da voz da irmã. Kate, a pacifi -
cadora. Muitos pensavam que ela evitava lutas e resolvia proble-
mas, mas, na verdade, havia nela uma magia, uma tranquilidade 
e paz interior que partilhava com os outros apenas através da for-
ma como falava.

— Quem me dera ter o teu dom, Kate! — disse Abbey. Pres-
sionou a mão dela contra a sua bochecha. — Não me importei 
que toda a gente soubesse da Sylvia, ela gosta de pensar que con-
segue ter todos os homens, mas pobre Letty, grávida e ama tanto 
o estúpido do marido infi el. Isso foi de partir o coração. E ainda 
por cima no Natal! O que me possuiu para me tornar tão descui-
dada? Estou com tanta vergonha de mim própria.

— O que disseste exactamente, Abbey? — perguntou Kate.
Abbey pareceu confusa.
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— Toda a gente tinha apresentado uma série de ideias para 
a peça de teatro que costumamos encenar todos os anos e alguém 
perguntou se gostávamos mesmo do guião velho e se devíamos 
mantê-lo como sendo uma tradição, ou se devíamos moderni-
zá-lo. Eu acho que disse que agora era uma boa altura para di-
zer a verdade caso quiséssemos fazer alguma grande alteração. 
Quis referir-me ao guião, não à vida das pessoas. — Esfregou as 
têmporas. — Não cometo um erro destes desde a adolescência. 
Tenho tanto cuidado para evitar a palavra verdade! — Esfregou a 
cara com a mão, uma vez mais, tentando apagar a dor da bofetada 
de Sylvia. — Sabes bem que, se uso essa palavra, toda a gente nas 
redondezas começa a dizer a verdade acerca de tudo.

— Preocupa-me que todas tenhamos sentido a mesma 
perturbação — disse Kate. — A Hannah viu uma sombra escu-
ra no mosaico. Tu disseste algo que normalmente nunca dirias 
e abriu-se uma fenda quase aos meus pés, que percorreu todo o 
talude.

Hannah fi cou sem ar.
— Não me contaste isso, Kate, podia ter sido um ataque 

contra ti. És a mais… — Calou-se, olhando para Abbey.
Kate ergueu o queixo.
— Sou a mais quê?
Hannah encolheu os ombros.
— És a melhor de todas nós. Não tens uma ponta de malda-

de em ti. Não tens, Katie. Desculpa, eu sei que não gostas que di-
gamos isso, mas tu nem sequer sabes como não gostar de alguém! 
Simplesmente és tão…

— Não digas perfeita! — avisou Kate. — Não sou perfeita. E 
acho que é por isso que os irmãos do Matthew estão sempre a rir 
de mim. Eles acham que quero ser perfeita, mas que estou muito 
aquém.

Hannah e Abbey trocaram um olhar demorado e preocu-
pado.

— Acho que devíamos chamar as outras — disse Hannah. 
— A Sarah vai querer saber disto. Ela também deve ter sentido o 
tremor de terra. E devíamos ligar à Joley, à Libby e à Elle. Passa-se 
algo de errado, Kate, eu sinto-o. É como se o tremor de terra ti-
vesse libertado uma qualquer força maligna. Receio que pudesse 
ser dirigida a ti.
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Kate sorveu um longo gole de chá. O sabor era tão tranqui-
lizante quanto o aroma.

— Faz isso! Não faz mal nenhum saber o que as outras pen-
sam. Não vou preocupar-me com isso, não senti uma ameaça di-
recta. Mas não vou ligar à Sarah. Provavelmente, ela e o Damon 
estão enroscados um no outro. Dá para sentir o calor mesmo 
através da linha telefónica.

— Posso ir até ao Passeio do Capitão e fazer-lhe sinal —, 
disse Hannah perversamente. — A janela do quarto deles está 
virada para nós e por algum motivo absolutamente misterioso a 
cortina desse quarto específi co está sempre a abrir-se.

— Hannah! — Kate tentou não rir. — És impossível!
Hannah sim, riu-se.
— E tu és perfeita, quer queiras admiti-o quer não. Pelo me-

nos para mim.
— E para mim — disse Abigail.
Kate sorriu-lhes.
— Não sou assim tão perfeita. Gostava de dizer poucas e 

boas à Sylvia Fredrickson. Ela não tinha o direito de te bater, Ab-
bey. Já no liceu ela era má.

— Eu trato da Sylvia — disse Hannah. — Não te preocupes, 
Abbey! Ela vai passar muito tempo a pensar o quão estúpido foi 
ter-te batido.

— Hannah! — Em forma de protesto, Kate e Abbey disse-
ram o nome dela em uníssono.

Hannah desatou a rir às gargalhadas.
— Já percebi, Kate. Tu falas com a Sylvia, mas não queres 

que eu lance nenhum feitiço contra ela.
Kate sorriu.
— Devia ter percebido que estavas a provocar-me!
— Quem disse que não estava a falar a sério? A Sylvia dá um 

mau nome às mulheres.
Kate abanou a cabeça. 
— Hannah Drake, estás a tornar-te numa bruxinha sedenta 

de vingança. Acho que o Jonas está a fazer-te mal. — Tocou, gen-
tilmente, na bochecha de Abbey. — Mesmo assim, não podemos 
usar os nossos dons para mais nada além do bem.

Hannah fez uma careta.
— Faz bem ao Jonas ter de andar a correr atrás do chapéu. 
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Isso impede que ele se torne demasiado arrogante e mandão. 
E sabe-se lá que grande lição a Sylvia Fredrickson não teria se 
eu a picasse só um bocadinho! — Riu-se, suavemente, antes que 
alguma das suas irmãs tivesse oportunidade para dizer alguma 
coisa. — Não vou fazer-lhe nada terrível. Só gosto de vos ver a 
fi car com aquela expressão de lá-está-a-Hannah!

Kate acotovelou Abbey, não dando importância ao sorriso 
malicioso de Hannah.

— Adivinha o que vou fazer amanhã! O Matthew Grani-
te concordou em ir ver o moinho velho comigo. Espero que ne-
nhum dos irmãos dele esteja por perto para se fartarem de rir de 
mim, e talvez assim ele repare que sou uma mulher adulta e não 
uma adolescente desajeitada. Pensar-se-ia que o facto de eu ter 
viajado por todo o mundo e ser uma autora bem sucedida o dei-
xaria impressionado, mas olha para mim exactamente da mesma 
forma de quando eu ainda andava no liceu!

Hannah e Abbey trocaram um olhar rápido e apreensivo.
— Kate, vais passar a tarde com ele? Queres mesmo fazer 

isso? — perguntou Abigail.
Kate acenou afi rmativamente.
— Gosto de estar com ele. Não me perguntem porquê, sim-

plesmente gosto!
— Kate, não vens a casa há séculos. O Matthew tem uma 

certa reputação — disse Abbey, hesitante. — Ele sempre foi muito 
descontraído contigo, e é muito charmoso, mas é… — Calou-se e 
olhou para Hannah em busca de ajuda.

— O quê? Um mulherengo? Suponho que um homem da 
idade dele já tenha tido alguns namoros. — Kate percorreu a sala 
para ir tocar na primeira meia pendurada na cornija da lareira. O 
que lhe permitiu esconder a sua expressão facial das irmãs. — Eu 
sei que já teve alguns relacionamentos.

— É por isso mesmo, Kate. Ele não tem relacionamentos. 
Na melhor das hipóteses, tem casos de uma única noite. As mu-
lheres acham-no charmoso e misterioso, e ele acha-as irritantes. 
A sério, Kate, não fi ques mesmo caidinha por ele! Por fora parece 
ser o máximo, mas tem uma atitude de homem das cavernas. Es-
teve no exército durante tanto tempo, a fazer todo o tipo de coisas 
secretas das forças especiais, que fi ca à espera que toda a gente 
entre na linha com as ordens dele. Provavelmente, por isso é que 
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não fi ca impressionado com as tuas viagens por todo o mundo. 
Por favor, não te apaixones por ele! — suplicou Hannah. — Eu 
não ia suportar se ele te magoasse, Kate.

— Tens assim tanta certeza que ele jamais se apaixonaria 
por mim? Há alguns minutos disseste que achavas que ele era 
capaz de ser querido comigo. — Kate tentou disfarçar a voz, para 
manter um tom de voz estritamente neutro, quando havia nele 
uma dor em particular. — Não preciso mesmo do aviso. Homens 
como o Matthew não olham para mulheres como eu. — Enco-
lheu os ombros. — Não me incomoda. Preciso da minha solidão, 
sempre precisei. E não tenho uma enorme quantidade de tempo 
para disponibilizar a um relacionamento.

— O que queres dizer com o Matthew nunca olharia para 
uma mulher como tu? — Abbey estava indignada. — De que es-
tás a falar, Kate?

Kate bebeu outro gole de chá e sorriu para as irmãs sobre o 
rebordo da chávena.

— Não se preocupem, não estou a sentir pena de mim pró-
pria. Eu sei que sou diferente. Nasci como sou. Todas vocês se 
destacam. A vossa aparência, as vossas personalidades, até tu 
Hannah, sendo tão tímida, aproveitas a vida. Todas vocês a vi-
vem. Vocês não deixam que as vossas fraquezas ou falhanços se 
metam no vosso caminho. Eu sou uma espectadora. Leio sobre 
a vida. Pesquiso sobre a vida. Quando encontro um canto num 
compartimento, fundo-me com ele. Consigo tornar-me invisível. 
É uma arte e eu sou uma excelente profi ssional.

— Tu viajas por todo o mundo, Kate — notou Hannah.
— Sim, e o meu agente e o meu editor facilitam-me tudo. 

Não preciso de pedir nada, tenho tudo feito. O Matthew é como 
todas vocês. Atira-se à vida e vive cada momento. É um herói 
nato, a correr para salvar os outros, a carregar os feridos nos seus 
ombros. Ele precisa de alguém que esteja disposto a fazer o mes-
mo. Eu sou uma espectadora nata. Talvez por isso me tenha sido 
dado o dom de, por vezes, conseguir interpretar as sombras. Uma 
parte de mim já lá está.

Os olhos azuis de Hannah inundaram-se de lágrimas.
— Não digas isso, Kate! Nunca mais digas isso! — Ela envol-

veu o corpo de Kate com os braços e abraçou-a com força, sem se 
preocupar com uma pequena quantidade de chá que se derrama-



39  

ra sobre ela. — Não sabia que te sentias assim. Como pude não 
ter percebido?

Kate abraçou-a ainda com mais força.
— Querida, não fi ques triste por mim. Não estás a compre-

ender. Eu não estou angustiada por causa disso. Os livros são o 
meu mundo. Sempre foram. Eu adoro palavras. Adoro viver na 
minha imaginação. Não quero ir escalar uma montanha. Adoro 
estudar como se faz. Adoro falar com pessoas que o fazem, no 
entanto, não quero ter essa experiência, essa realidade. A minha 
imaginação proporciona-me aventuras fenomenais sem correr 
riscos ou desconfortos.

— Katie! — protestou Abbey.
— É a verdade. Sempre me senti atraída pelo Matthew Gra-

nite, mas sou demasiado prática para acreditar que alguma vez 
algo entre nós daria certo. Ele não tem limites. Lembro-me de 
o ver em todos os lances de futebol mais duros, tanto no liceu 
como na universidade. Já fez tantas coisas malucas, desde servir 
como Ranger até ao pára-quedismo e só pelo prazer de o fazer, 
— Arrepiou-se. — Eu nem sequer mergulho! Ele faz canoagem 
e escala rochas só para relaxar. Eu leio um bom livro. Não somos 
nada compatíveis, mas posso continuar a achá-lo atraente.

— Tens a certeza que queres passar tempo com ele? — per-
guntou Abbey.

Kate encolheu os ombros.
— O que quero fazer é analisar o mosaico e ver se consigo 

descobrir as sombras na terra da mesma forma que a Hannah o 
fez.

— Talvez nós as três juntas consigamos perceber o que se 
está a passar — concordou Hannah. Seguiu Kate até à entrada, 
olhando de relance para Abigail sobre o ombro. — A Joley não 
soa lindamente? Ela mandou-nos o CD de Natal dela. Ela disse 
que talvez consiga vir a casa no Natal.

— Espero que sim — disse Abbey. — A Elle ou a Libby li-
garam?

— A Libby está na América do Sul — respondeu Hannah.
— Pensava que tinhas dito que ela estava no Congo! — in-

terrompeu Kate.
Hannah riu-se.
— Ela estava no Congo, mas chamaram-na para a América 
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do Sul. Ela ligou logo a seguir ao tremor de terra. Uma pequena 
tribo qualquer da fl oresta tropical tem uma doença misteriosa 
e pediram à Libby para voar para lá de imediato para ajudar e, 
é claro que ela foi. Disse que vai ser difícil, mas que, aconteça 
o que acontecer, vem a casa no Natal. Acho que ela precisa es-
tar connosco. Pareceu-me cansada. Muito cansada. Eu disse-lhe 
que íamos juntar-nos e tentar enviar-lhe alguma energia, mas ela 
recusou. Disse-me para conservarmos as nossas energias e para 
termos cuidado — relatou Hannah.

Abbey e Kate pararam de andar abruptamente.
— Tens a certeza que a Libby não precisa de nós, Hannah? 

— perguntou Kate. — Sabes o que pode acontecer-lhe. Ela cura 
pessoas nas piores condições e isso esgota as energias dela por 
completo. Ainda por cima, viajar essas distâncias com poucas ho-
ras de sono não ajuda nada.

— Ela recusou — reiterou Hannah. — Eu percebi o cansaço 
pela voz dela. É óbvio que ela precisa de vir para casa e estar con-
nosco e descansar, mas não achei que ela estivesse num estado 
perigoso. — Ajoelhou-se no chão, à beira do mosaico que a avó e 
as irmãs dela tinham feito com tanto trabalho.

Kate foi percorrida por uma onda de alívio. Libby sempre 
se esforçara demasiado e a sua saúde sofria drasticamente por 
isso. Libby era demasiado pequena, demasiado magra, era uma 
mulher frágil, que se levava aos seus limites para ajudar os outros. 
Libby trabalhava para o Centro de Controlo de Doenças e viajava 
por todo o globo. 

— Vamos ter de a vigiar — disse Kate suavemente, pensan-
do alto.

Era um dos talentos preferidos das irmãs: não importava 
o quão longe estavam fi sicamente, eram capazes de comunicar 
umas com as outras. Conseguiam ver-se umas às outras e enviar 
energia para a frente e para trás quando era necessário. Kate ajo-
elhou-se ao lado de Hannah, na entrada.

Kate sempre sentia uma grande admiração quando olhava 
para aquela peça de arte no chão. O mosaico parecia-lhe estar 
vivo, com energia. Qualquer pessoa que olhasse para o mosaico 
sentia a sensação de estar a cair para outro mundo. O azul-escuro 
do mar era, na verdade, o azul do céu. Estrelas ganharam vida 
numa explosão chamejante. A Lua era uma cintilante bola de pra-
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ta. Kate curvou-se para mais perto do chão para analisar os tons 
verdes, castanhos e cinzentos que compunham o planeta Terra.

Apenas a voz de Joley se derramava pelo compartimento, 
depois dissipou-se nas últimas notas, deixando o espaço inteira-
mente silencioso. As três irmãs deram as mãos. Minúsculas ex-
plosões de electricidade saltitaram de uma para a outra. Naquela 
divisão, escassamente iluminada, a energia aparecia como um 
chicote de relâmpagos intermitentes que dançavam entre as três 
mulheres. O compartimento foi preenchido por poder, energia 
sufi ciente para agitar os cortinados das janelas de tal modo que o 
tecido se balançava e curvava.

Kate manteve o olhar fi xo nos tons térreos mais escuros. 
Algo se moveu, bem no fundo, perto da beira do mosaico, nas 
rochas mais profundas. Uma sombra negra que se mexia devagar, 
deslizando de uma zona escura para outra. Tinha o seu quê de 
serpente, de ardiloso, deslocando-se entre os cantos na direcção 
da superfície como se tentasse atravessar. Kate expirou lentamen-
te, inspirou profundamente para encher os pulmões e deixar ir o 
seu corpo. Era a única forma de entrar no mundo das sombras, 
invisível ao olhar humano.

Sentiu a maldade de imediato, uma dissimulação distor-
cida; arguto e determinado, um ser instigado e estimulado pela 
premência de obter vingança. O turbilhão era opressivo, girando 
e fervendo, de calor e de raiva. Rastejou para mais perto dela. A 
consciência da presença dela fornecia-lhe uma satisfação malig-
na. Ela manteve-se imóvel, tentando distinguir a energia nega-
tiva das sombras profundas, mas esta misturava-se demasiado 
bem.

— Kate! — Hannah abanou-a, vigorosamente, agarrando-a 
pelos ombros e balançando-a até a sua cabeça tombar para trás.

Abbey arrancou Kate do mosaico, de volta para o seu corpo. 
Deu-se um longo silêncio enquanto se mantiveram coladas umas 
às outras, ofegantes, quase a chorar. O ruído estridente do telefo-
ne deixou-as sobressaltadas. 

— Sarah — disseram em simultâneo, e, aliviadas, desataram 
às gargalhadas.

Abbey levantou-se num pulo para atender o telefone. 
— Vou fazer queixinhas de ti à Sarah! — avisou ela a Kate. 

— Estás tão tramada!
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Kate pegou na mão de Hannah, tentando sorrir perante a 
previsão terrível de Hannah.

— Sentiste aquela coisa, Hannah? — sussurrou ela. — Sen-
tiste-a a vir atrás de mim?

— Não podes voltar àquele mundo, Kate. Não com aquela 
coisa lá. Não consegui perceber o que era, mas tens de manter-te 
longe dela. — Hannah abraçou Kate ainda com mais força. — Eu 
sei o que é ter-se medo o tempo todo, Katie. Não funciono no 
meio de uma multidão, porque a energia de tanta gente deixa-me 
esgotada. Sou bombardeada pelas emoções de cada um até não 
conseguir pensar ou respirar. Todas vocês me protegem, sempre 
protegeram. Quem me dera termos feito o mesmo por ti!

Kate sorriu e inclinou-se para depositar um beijo na face de 
Hannah.

— Aceitei as minhas incapacidades há muito tempo, Han-
nah, e nunca me arrependi dos estilos de vida por que optei. Eu 
controlo o meu meio ambiente, e, para mim, isso resulta. Não 
senti necessidade de fazer todas as coisas que tu quiseste fazer 
com a tua vida. O meu mundo foi construído cuidadosamente e 
tem paredes para me proteger. Tu estás muito mais exposta ao pe-
rigo. Terei cuidado, Hannah. Não sou pessoa de me arriscar. Não 
tens de ter medo que eu tente encontrar as respostas sem vocês.

— Katie! — chamou Abbey. — A Sarah quer falar-te de 
umas quantas coisas. — Ela estendeu o telefone.

Kate voltou a abraçar Hannah.
— Vai correr tudo bem, prometo-te, querida! É Natal. A maior 

parte está de volta a casa e vamos divertir-nos mais do que nunca, 
tal como fazemos quando estamos juntas.
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Capítulo 3

Sentirão um arrepio, mais frio ainda do que o ar
Assim que eu me regozijar, assim que pela fenda eu passar

Matt estava ao lado da enorme pseudotsuga, decorada com 
centenas de enfeites e luzes coloridas. A árvore altaneira 

crescia no jardim perto dos penhascos, em frente à casa. Era uma 
das vistas mais bonitas que alguma vez vira, contudo, em com-
paração com Kate, a sua beleza esmorecia. Kate estava de pé no 
alpendre, com um globo de neve nas mãos, a sorrir para ele. Os 
olhos dela eram tão verdes quanto o mar, e o seu longo e farto ca-
belo estava torcido numa espécie de nó complicado que lhe dava 
vontade de arrancar todos os ganchos para poder vê-lo cair em 
liberdade.

Ele subiu os degraus do alpendre e estendeu a mão.
— Onde diabos arranjaste esse globo de neve? A cena que 

tem dentro parece-se exactamente com a tua casa e esta árvore 
de Natal!

Ela colocou o globo nas mãos dele. Duas das suas irmãs es-
tavam com ela no alpendre, a observá-lo com umas expressões 
sérias nos rostos. Estivera tão ocupado a olhar Kate que nem se-
quer tinha reparado nelas. Envolveu o globo pesado com as mãos, 
passando com os dedos ao de leve sobre os de Kate. Um choque 
eléctrico trepou pelo braço dele. Quase de imediato, o globo de 
neve fi cou quente nas suas mãos.
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— Boa tarde, minhas senhoras!
— Olá, Matt! — cumprimentou Hannah. Abbey acenou-lhe 

com a cabeça. 
Apesar de se ter esforçado ao máximo para se limpar depois 

do trabalho, tendo esfregado as mãos durante uma boa meia hora 
para tirar a terra de debaixo das unhas, reparou com desalento 
que não fora bem sucedido. As unhas dele pareciam sobressair 
sob o estranho brilho que provinha do interior do globo. As lu-
zes da árvore que estava dentro deste resplandeceram inespera-
damente, enquanto um misterioso nevoeiro começou a rodo-
piar. Fascinado, analisou o globo em todos os ângulos tentando 
perceber como o ligara, mas não conseguiu encontrar quaisquer 
pilhas ou interruptor. Ao espreitar mais de perto, reparou numa 
estranha sombra escura que se formava na base da árvore e se 
arrastava ao longo do caminho em direcção aos degraus da casa. 
O corpo dele reagiu, fi cando em alerta ao ver a sombra a mover-se 
sorrateiramente. 

— Esta coisa é assustadora. — Entregou o globo de neve a 
Hannah e pegou no cotovelo de Kate com um gesto deliberada-
mente possessivo. Reivindicando os seus direitos. Anunciando as 
suas intenções. Os seus dedos acomodaram-se em volta do braço 
estreito dela e o seu coração saltou, literalmente, dentro do peito. 
Ela trazia uma camisola de uma espécie de renda branca vestida 
que se colava à forma arredondada dos seus seios e lhe deixava os 
braços descobertos. O polegar dele deslizou sobre a sua pele sua-
ve como uma pétala apenas para sentir a sua textura. Ela estreme-
ceu e ele aproximou-se para bloquear a brisa que vinha do mar. 
Disseram adeus às irmãs dela e dirigiram-se para o carro dele. 

Kate clareou a garganta.
— Agradeço por teres vindo buscar-me, Matthew. Podía-

mo-nos ter encontrado lá.
— Que parvoíce, Kate, vamos para o mesmo sítio e eu ti-

nha de passar por aqui de qualquer forma. Pensei que podíamos 
falar sobre a restauração ao jantar, depois de inspeccionarmos o 
moinho — abriu a porta do seu Mustang descapotável. A capota 
estava fi rmemente fechada. — O que estavas a fazer com o glo-
bo?

Ela sorriu-lhe e, com a mesma facilidade, deixou-o sem fô-
lego. 
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— Ainda andamos a decorar. A Hannah tinha acabado de 
trazer o globo do sótão e estava a limpar-lhe o vidro. É tradição 
de Natal da nossa família pedir um desejo ao globo.

— O que era aquela estranha sombra a mexer-se dentro 
dele?

Kate virou-se abruptamente para trás, para a casa. Matt es-
tava perto dela, a agarrar na porta do Mustang e ela bateu com o 
nariz no peito dele. Ficou assim por um instante, com os olhos 
fechados, e depois respirou bem fundo. Ele sentiu aquele fôlego 
penetrar-lhe a pele, bem fundo, até aos ossos. Os seios dela roça-
ram na caixa torácica dele, lançando-lhe um fogo pela corrente 
sanguínea que se aglomerou na barriga sob a forma de um inten-
so ardor. Ela cheirava a canela e especiarias. A vontade dele era 
puxá-la para os seus braços e beijá-la ali mesmo. Exactamente à 
frente das irmãs dela.

— Matthew! — pela primeira vez, Kate pareceu-lhe sem fô-
lego. — O que estás a fazer?

Ele apercebeu-se que tinha os braços à volta dela. Encur-
ralara-a contra ele. O corpo dele começava a endurecer e a fazer 
exigências urgentes. Praguejou silenciosamente e largou-a, afas-
tando-se dela.

— Pensava que estavas a entrar no carro! — a voz dele soou 
de forma rude mesmo para os seus próprios ouvidos. Nunca de-
sejara uma mulher da maneira que desejava Kate. Não era deli-
cado quando queria. Não se sentia simpático e charmoso, apesar 
de, normalmente, ser tão fácil sê-lo. Estava nervoso e impaciente 
e em sofrimento como o diabo. Desejava loucamente pegar nela 
e trancá-la no carro — um ímpeto primitivo e nada típico de que 
padecia sempre que ela parecia estar prestes a fugir.

— Viste mesmo uma sombra no globo? — perguntou ela. — 
O que estava a fazer?

Era a última coisa que esperava que ela dissesse, e fez com 
que um calafrio lhe percorresse a espinha.

— Não percebi o que era. A sombra escura saiu da base da 
árvore e percorreu o caminho em direcção ao alpendre da casa. A 
casa do globo é a tua, não é? Em vez de fl ocos de neve, há nevoeiro 
a rodopiar à volta dela. Dá um efeito muito misterioso ao globo.

Kate olhou de relance para as irmãs, por trás dela. Hannah 
pousou o globo de neve muito cuidadosamente sobre o amplo 
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balaústre e afastou-se. Por dentro do vidro, rodopiava um ne-
voeiro cerrado. As luzes da minúscula árvore de Natal emitiam 
um estranho brilho cor-de-laranja e vermelho através da névoa, 
quase como se estivesse a arder. Mat t observou a irmã de Kate 
com atenção. Ele vivera em Sea Haven toda a sua vida. Ouvira 
coisas estranhas acerca das irmãs Drake. Perto delas, sentia po-
der e energia que crepitavam no ar e provinha delas. O espaço à 
volta deles foi preenchido pelo poder até ele conseguir respirá-lo. 
Hannah ergueu os braços e o vento soprou com força, vindo do 
mar. A luz esquisita no interior do globo diminuiu de intensidade 
e foi-se esvanecendo até ser somente um brilho ligeiro e fraco. 
As vozes trazidas pelo vento continuaram até as luzes por trás do 
vidro tremerem e desaparecerem, devolvendo o globo à perfeita 
normalidade de um qualquer enfeite de Natal. 

O vento fez girar ar frio à volta deles. Matt sentiu o sabor 
salgado do mar. Baixou o olhar para os dedos enrolados à volta 
do braço de Kate. Sem qualquer motivo e sem pensar, puxara-a 
para si num gesto protector. Sabia que devia largá-la, mas não 
conseguia. O corpo delgado dela estava a tremer, devido ao poder 
ou ao medo, Matt não tinha a certeza de qual, mas isso não lhe 
interessava.

Kate ergueu o olhar para ele.
— Não consigo explicar o que acabou de acontecer no globo 

de neve.
— Não quero uma explicação. Só quero que entres no meu 

carro.
Ela sorriu-lhe.
— Obrigada, Matthew! Fico-te mesmo muito agradecida. 

— Ela descontraiu visivelmente e permitiu que ele a ajudasse a 
sentar-se nos bancos aquecidos de couro.

Kate sentia-se muito pequena ao lado de Matt. No interior 
do carro, ele parecia gigantesco e poderoso. Os ombros dele eram 
sufi cientemente largos para lhe tocarem dentro do espaço confi -
nante do Mustang. Ao inalar, Kate inspirou profundamente o seu 
odor masculino.

Por um instante, sentiu-se tonta. A ideia deu-lhe vontade 
de rir às gargalhadas. Kate Drake tonta com o cheiro de um ho-
mem. Nenhuma das suas irmãs acreditaria. O carro fez as curvas 
apertadas ao longo da estrada costeira com precisão e facilidade, 
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fl uindo nas curvas, o que permitiu que ela relaxasse um pouco. 
Ter Matt por perto, sempre a fi zera sentir-se segura. Não sabia 
porquê, mas já nem pensava nisso.

Ele olhou-a de relance.
— Incomoda-te a forma como as pessoas estão sempre a 

falar da tua família?
— Falam de uma forma agradável. — Kate chamou a aten-

ção.
— Eu sei. Vocês são os tesouros da cidade. Mas incomo-

da-te?
Kate sorriu-lhe.
— Só tu me farias tal pergunta! — ela suspirou. — Não é 

suposto incomodar-me. Nós somos diferentes. Não podemos 
propriamente escondê-lo e é claro que as pessoas falariam dos 
nossos modos estranhos. Crescemos aqui, por isso toda a gente 
nos conhece e, de certa forma, protegem-nos de estranhos, mas 
sim, incomoda-me que as pessoas estejam sempre tão conscien-
tes da nossa presença. — Ela nunca dissera aquilo a ninguém, 
nem mesmo às irmãs.

— Tenho saudades tuas quando andas a deambular pelo 
mundo, Kate. Estou contente por teres decidido voltar para casa.

O sorriso dela alargou-se.
— És cá um namoradeiro, Matthew, até comigo e conhe-

ço-te desde sempre. Não acalmaste grande coisa desde os teus 
tempos doidos de faculdade. Quando andava no liceu, todas as 
raparigas diziam que eras famoso em Stanford.

— Bem, mas não era. Devia ter ido para uma universidade 
longe daqui, em vez de fi car a apenas algumas horas de distân-
cia. Poderia ter diminuído o falatório. E não sou namoradeiro 
— disse ele com fi rmeza. Ele só queria estacionar o carro e fi car 
ali a olhar para ela. A tocar na sua pele suave e a beijá-la durante 
horas. No instante em que aqueles pensamentos lhe invadiram 
a mente, o seu corpo enrijeceu com um sofrimento crescente e 
doloroso. Não conseguia aproximar-se dela sem que isso aconte-
cesse. Era um homem adulto e o corpo dele reagia à presença dela 
como se fosse um adolescente. 

— Matt, tu namoriscas com toda a gente. E tens uma reputa-
ção horrível. Se já não falassem tanto de mim, fi caria preocupada.

— Ninguém fala de mim.
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Ela riu-se ao de leve.
— Lembro-me da história da Janice Carlton de cor e saltea-

do, de a ter ouvido tantas vezes.
Ele suspirou.
— Ainda se fala nisso? Isso já foi há tanto tempo. Eu estava 

de licença, deve ter sido há quê? Seis anos? É verdade que a co-
nheci no bar, ela estava bêbeda, Kate. Não podia deixá-la lá assim. 

— E como é que a camisa dela apareceu nos arbustos da 
mercearia?

Matt olhou-a de lado.
— Está bem, admito que era a camisa dela, mas vá lá, Kate, 

eu já não andava no liceu. Dá-me um desconto por ter crescido. 
Ela estava bêbeda que nem um cacho e começou a tirar a roupa 
na altura em que íamos a descer a rua. Ela atirou a camisa janela 
fora e também teria atirado o sutiã se eu não lhe tivesse dito que 
a deixava ali mesmo no passeio se o fi zesse. Levei-a directamente 
para casa. No caso de quereres saber, a minha versão da história 
nunca foi contada porque não gosto de falar de mulheres que se 
atiram a mim quando estão bêbedas. Apesar de tudo o que pos-
sas ter ouvido, a minha mãe educou-me para ser um cavalheiro. 
Podemos ser um pouco brutos, mas os Granite obedecem a um 
código de honra.

O Mustang virou com fl uidez para o caminho que dava ao 
moinho velho na falésia de Sea Lion Cove. Matt conduziu o carro 
ao longo da entrada de terra até ao extenso edifício de madeira 
e estacionou. Desligou o carro e fez deslizar o braço por trás do 
banco dela. Por baixo dos penhascos, o oceano ribombava, num 
ritmo intemporal que parecia ecoar o bater do coração dele.

— A maior parte das histórias sobre mim não são verdade, 
Kate.

Kate olhou sempre em frente, para o moinho velho. Uma 
grande porção da madeira estava corroída pelo sal do mar. Há 
muito que a tinta se havia desgastado devido às constantes inves-
tidas do vento. Ela adorava o aspecto do moinho, a forma como 
se encaixava ali na falésia, era uma parte do passado que ela que-
ria levar consigo para o futuro. Respirou fundo, compôs-se e vi-
rou-se para se compenetrar em Matt.

De perto, Matt Granite era um homem gigante com mús-
culos fortes e defi nidos e um queixo voluntarioso. A boca dele 
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era algo para onde ela passava demasiado tempo a olhar e a so-
nhar, a sua forma tinha conseguido infi ltrar-se em vários dos seus 
romances mais vendidos, em vários heróis. Os olhos dele eram 
extraordinários. Deviam ser cinzentos, mas estavam mais prate-
ados, uma cor sensacional que fazia com que o coração dela ba-
tesse a dobrar. Ele tinha o tipo de cabelo espesso e escuro que a 
fazia querer passar os dedos por ele, e usava-o mais longo do que 
a maioria dos homens. Kate sentiu-se desmaiar ao olhar para o 
peito profundamente musculado dele e depois para os seus cinti-
lantes olhos prateados. 

— Bem, maldito sejas, Matthew, pensei durante todo este 
tempo estar na presença da perfeição. — Kate conseguiu evocar 
um riso descontraído. — Não é nada simpático destruir as ilusões 
de uma mulher.

Ele franziu o sobrolho.
— Eu não disse que não era o menino rebelde de Sea Haven!
— Pensava que o menino rebelde de Sea Haven era o Jonas!
Matt pareceu ofendido.
— Eu nunca fi co em segundo lugar. — Inesperadamente, 

ergueu a mão em direcção à garganta dela.
Kate teve a certeza que o seu coração parou de bater por um 

segundo. A palma da mão dele era enorme e os seus dedos envol-
veram-lhe o pescoço com facilidade, com o polegar obrigou-a a 
erguer a cabeça, indo de encontro ao súbito desejo ardente que 
resplandecia no seu olhar. Era a última coisa que Kate esperava 
ver e a sua intensidade deixou-a perplexa. 

— Matthew! — murmurou o nome dele em forma de 
pequeno protesto. Não era uma boa ideia. Eles não eram boa 
ideia.

Ele, simplesmente, baixou a cabeça e apoderou-se da boca 
dela. O beijo dele foi tudo menos meigo. Puxou-a para perto 
dele; um homem faminto que a devorava com beijos quentes 
e prementes. O fôlego dela abandonou-lhe os pulmões abrup-
tamente e todas as terminações nervosas do seu corpo grita-
ram-lhe. Electricidade crepitou entre eles, circulando de um 
para o outro. A pele dela foi varrida por um fogo que lhe der-
retia o interior. Ele assumiu o controlo, beijando-a ávida e ar-
dentemente, a língua dele lutava contra a dela, exigindo uma 
reacção, que ela teve.
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Os braços dela deslizaram em volta do pescoço dele, pres-
sionando o corpo contra o calor do dele. Ela sentia tanto calor, 
tanta magia que não conseguia pensar direito.

Uma buzinadela fez com que Kate saltasse para longe dele. 
Matt praguejou e olhou para a estrada a tempo de ver os irmãos a 
acenar, a assobiar e a apitar enquanto passavam.

— Estúpidos de merda! — disse ele, apesar de ser impossí-
vel não se reparar numa grande afeição na sua voz. 

Kate pressionou uma mão trémula contra a boca inchada. A 
pele dela parecia estar em carne viva e queimada devido à sombra 
escura do queixo dele. Ela não ousou olhar-se ao espelho, contu-
do, sabia que tinha o aspecto de ter sido beijada até à exaustão.

— Eles salvaram-nos.
— Podem ter-te salvado a ti, mas eu estou metido em apu-

ros, mulher! — e como estava. O que teria esta mulher que o fazia 
perder o controlo sempre que estava por perto? Seria realmente 
uma bruxa? Tinha umas quantas coisinhas a dizer aos irmãos as-
sim que lhes pusesse as mãos em cima. Não tinha vontade nenhu-
ma de ser gozado por ter sido apanhado na marmelada com Kate 
Drake. Não ajudou nada ele ter visto Jonas Harrington a passar 
muito devagarinho, obviamente à procura deles. Maldito Danny, 
mais o rádio dele. Se não tivessem mais cuidado, toda a Sea Ha-
ven saberia e a última coisa que queria era que Kate fugisse dele 
por causa de bisbilhotices.

Ele tocou o rosto vermelho de Kate. A sua pele suave estava 
escoriada por causa da barba dele.

— Devia ter feito a barba, Katie, desculpa. Não tinha pla-
neado beijar-te. — Pronto, está bem, ele queria beijá-la. Tivera a 
esperança de o fazer. Tinha mesmo chegado a ponto de se ajoe-
lhar por uns segundos na noite anterior, quando ninguém estava 
por perto, para pedir um milagre de Natal, mas ela não precisava 
saber como ele a desejava.

A forma como ele disse Katie virou-lhe o coração às avessas, 
fazendo com que um milhão de borboletas esvoaçassem pelo seu 
estômago. 

— Não me importo.
Ele segurou-lhe o rosto entre as mãos.
— Eu importo. Tenho de ter mais cuidado contigo. — Lar-

gou-a abruptamente e abriu a porta. Era a única coisa a fazer 
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quando ela fi cava tão tentadora. A frescura do mar apressou-se a 
entrar no carro e a afastar o calor dos seus corpos.

Kate não esperou que ele desse a volta para lhe abrir a por-
ta. Estava demasiado abalada, demasiado chocada com o modo 
como reagira a ele. Fora tão atípico dela. Kate, a prática, acaba-
ra de cometer um erro terrível e não podia voltar atrás. Ainda 
conseguia sentir o sabor dele, ainda tinha o aroma dele gruda-
do ao seu corpo, ainda sentia uma tremenda e inquieta pressão, 
um desejo tão elementar quanto a fome e a sede. Ficou de pé, ao 
vento, e ergueu o rosto, na esperança que a sua pele arrefecesse 
e que o desejo premente que trazia sempre dentro de si voltasse 
a encontrar paz. Matt pegou-lhe na mão e conduziu-a ao longo 
do caminho interrupto e irregular que dava ao edifício. Ela não o 
impediu nem recuou.

— A estrutura continua incólume — assegurou ela, en-
quanto destrancava a porta. — Quero conseguir incorporar o 
máximo possível do edifício original quando o aumentar. Pen-
sei nuns terraços com protecção contra o vento para os dias so-
alheiros e, lá dentro, numa grande área com cadeiras e mesas 
pequenas, onde se possa ler e beber café ou chocolate quente ou 
outra coisa qualquer. Há uma enorme lareira naquilo que deve 
ter sido um escritório, que também gostava de manter, se for 
possível.

Kate disfarçou a ansiedade com o seu discurso, chamando 
a atenção para as características rústicas que pretendia manter e 
para o maior número de zonas problemáticas de que tinha co-
nhecimento. Tinha a perfeita consciência de Matt continuar a 
segurar-lhe na mão com fi rmeza. Ela tentou libertar-se, como 
que por acaso, por duas vezes, no entanto, ele puxou-a ao longo 
do compartimento para examinar uma parte podre da madeira, 
perto dos alicerces.

— Onde vão dar as escadas? — ele abriu a porta descaída e 
espreitou para o interior escuro. As escadas pareciam ser bastante 
íngremes e a meio da descida teve a certeza que as paredes eram 
de terra. — Há aqui alguma luz?

— De vários tipos — respondeu Kate. — Está sobre o se-
gundo lance de escadas. Não chego ao fi o.

— Porque razão não estaria aqui? — ele puxou o fi o com 
cautela, meio à espera que a lâmpada explodisse. Fez-se luz, mas 
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era uma luz amarela sombria e fazia um estranho zumbido. — 
O que é isso?

— Não sei, mas o comandante dos bombeiros garantiu-me 
que era seguro. — Ela sorriu-lhe. — Um dos teus irmãos não é 
electricista?

— Ainda vai demorar algum tempo até precisarmos dele 
— respondeu ele, começando a descer as escadas. Estas pareciam 
sufi cientemente sólidas, contudo, ele não gostou do aspecto da 
parede. Várias fendas partiam do centro da parede em todas as 
direcções, como se fossem teias de aranha. Fixou o olhar em Kate, 
de sobrolho franzido.

Ela abanou a cabeça.
— O tremor de terra deve-a ter danifi cado. Não estava as-

sim quando vim cá baixo com o agente imobiliário. Por acaso, até 
vim aqui duas vezes para me certifi car de que isto não se afunda-
ria tudo mar adentro. Eu sei que está em péssimas condições, mas 
é um sítio tão perfeito. Se tiver de ser, posso demolir o moinho e 
começar do zero. Se achares que é o melhor a fazer, seguirei o teu 
conselho, mas quero mesmo muito preservar o máximo possível 
do edifício original.

— Vai custar-te mais dinheiro do que aquilo que merece, 
Kate — avisou ele.

Kate estremeceu à medida que desciam as escadas em di-
recção à cave mal iluminada. Estava muito mais frio do que ela 
se lembrava. Sempre sensível à energia, sentiu uma malevolên-
cia gelada que não estivera ali anteriormente. Ela olhou em volta, 
cuidadosamente, aproximando-se de Matt em busca de protec-
ção. A atmosfera vibrava com um desenfreado maquiavelismo.

— Matthew, vamos embora! — ela puxou-lhe o braço.
Ele baixou o olhar para ela rapidamente.
— O que foi, Katie? — a voz dele transmitia um tom de 

afecto, um tom que a aquecia mesmo apesar do frio gelado que se 
sentia na cave. — Podes esperar lá em cima, enquanto dou uma 
vista de olhos. — Ele sentiu-a a tremer e tirou-lhe o casaco que 
ela trazia na mão para a ajudar a vesti-lo. — Não vou demorar 
muito. — Uniu-lhe as pontas do casaco e abotoou-o, demorando 
com os dedos sobre as lapelas, apenas a mantê-la ali, perto dele.

Kate abanou a cabeça.
— Isto parece-me insalubre aqui em baixo. Não quero dei-
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xar-te aqui sozinho, Matthew — hesitou ela, procurando as pala-
vras certas. — Algo não está bem, não como estava antes. 

Os olhos prateados dele percorreram o rosto dela. Ele pis-
cou-lhe o olho de repente, um gesto rápido e sensual que fez com 
que o coração dela disparasse.

— Eu despacho-me, prometo!
Kate seguiu-o de perto, não querendo fi car muito longe dele 

naquela cave sombria. Era extensa e ampla e o chão era de terra. 
— Acho que isto foi usado como armazém de contrabandis-

tas. Há uma escada que dá para a enseada através de um túnel es-
treito. Parte do túnel ruiu há uns anos, mas li no diário da minha 
avó que o moinho era usado para armazenar mantimentos, ar-
mas e especiarias que chegavam nos navios. — Ela pressionou os 
lábios um contra o outro, determinada a não o distrair enquanto 
ele examinava as paredes e o chão da cave.

— O que é isto? — Matt parou ao lado de uma cobertura 
estranha na terra. Tinha, pelo menos, cinco centímetros de gros-
sura e, à excepção da sua forma oval, quase parecia a tampa de 
um caixão. A superfície era áspera e estava coberta de símbolos, 
impossíveis de ler devido a toda a terra e fuligem que a tapavam. 
Uma enorme fenda percorria a tampa exactamente ao centro.

Kate franziu o sobrolho.
— Não tinha reparado nisso antes. Devia estar tapado pela 

terra. É possível que o tremor de terra tenha movido tanta ter-
ra? — perplexa, ela aproximou-se. O ar gelado provinha da fenda 
profunda. — Não estou a gostar disto, Matthew.

— Não é nenhuma sepultura, Kate — mencionou ele, aga-
chando-se ao lado daquilo e limpando a terra a toda a volta. — É 
mais uma espécie de tampão!

Ela acocorou-se ao lado dele. Uma rajada de ar frio to-
cou-lhe a palma da mão quando a passou pela rocha a desinte-
grar-se. Limpou a terra de cima dos símbolos, tentando decifrar 
os hieróglifos antigos. Era uma língua antiga, todavia, era-lhe de-
masiado familiar. Os antepassados dela, gerações de bruxas po-
derosas, tinham usado símbolos semelhantes para comunicarem 
secretamente. A sua mãe insistira para que elas aprendessem a 
língua. Kate conhecia alguns dos símbolos, mas não todos.

— Diz aqui qualquer coisa acerca de fúria. Os símbolos es-
tão rachados e gastos. Consigo perceber as palavras: «Fechado até 
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ao dia em que aquele nascer»… — frustrada, calou-se, debruçan-
do-se para tentar descobrir o signifi cado das palavras.

— Onde aprendeste esses símbolos? São egípcios? — per-
guntou Matt.

Kate abanou a cabeça.
— Não, é uma coisa de família. Era suposto termos aprendi-

do. Achas que isto pode ser algum tipo de poço?
Matt continuou a escavar em volta da tampa espessa.
— Não pode ser um poço, Kate. Talvez uma espécie de mo-

numento de homenagem? — ele empurrou a laje pesada. Esta 
desfez-se nas pontas, mas deslizou ligeiramente.

— Não! — Kate agarrou no braço de Matt, puxando-o com 
força. — Não sabemos o que está lá dentro. Há qualquer coisa 
que não me parece estar bem. Não sentes a maldade que jorra de 
dentro da fenda? Ela tropeçou para trás, arrastando-o consigo. 
Esteve tão perto de se espalhar no chão que Matt teve de a apa-
nhar à medida que um gás nauseabundo se derramava pela racha 
que se abrira.

— É só gás derivado da decomposição de matéria que esteve 
presa durante muito tempo — disse Matt, arrastando-a para o 
mais longe que podia da abertura. Empurrou-a em direcção às 
escadas. — Por vezes, os gases deixam-nos maldispostos ou pior, 
Kate. Não o respires! — Ela estava pálida e tinha os olhos arrega-
lados de medo. Tinha o olhar fi xo na tampa, sem se mexer, com 
uma mão pressionada contra a boca. Matt percebeu que todo o 
corpo dela estava a tremer.

Ele rodeou, imediatamente, o corpo dela com os braços e 
aproximou-a de si. Envolveu praticamente todo o seu corpo, con-
tudo, ela nunca desviou o olhar da singularidade daquela cave, 
hipnotizada pelo vapor amarelo-preto que escorria pela fenda.

— Não é nada, Kate, é só um buraco no chão. Provavelmen-
te tem umas centenas de anos. — Ele manteve-se calmo de forma 
a tranquilizá-la, mas todos os seus sentidos estavam agora alerta.

Matthew não conseguia, claramente, sentir o regozijo ma-
ligno que jorrava do chão, um brotar de vitória, um golpe de sor-
te. Ela não conseguia identifi cá-lo, não fazia ideia do que seria, 
mas estava aterrorizada com a possibilidade de terem libertado 
algo perigoso. Horrorizada, observou o vapor escuro e feio a ro-
dopiar pelo compartimento, depois a correr escadas acima em 
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busca de liberdade, deixando para trás um frio gélido que a con-
gelou até aos ossos.

— Pára de tremer, Kate! É gás. Está sempre a acontecer nes-
tes respiradouros velhos. — Matt não conseguia suportar vê-la 
tão assustada. — Estamos sempre a encontrar cavidades deste 
tipo por todo o lado. — Não entraste no túnel, pois não? Pode 
haver lá todo o tipo de poços de gás, tal como desmoronamentos.

— Alguma vez viste gás fazer aquilo? A passear pelo com-
partimento?

— Está a entrar aqui uma espécie qualquer de vento vindo 
do oceano, Kate. Consegues sentir a corrente aqui? É muito forte.

— Tenho de dar uma vista de olhos àqueles símbolos, Matt. 
Acho que alguma coisa foi selada debaixo daquela tampa e o tre-
mor de terra perturbou-a. — ela tinha a noção de estar a soar 
absolutamente ridícula. Provavelmente, ele pensaria que ela era 
maluca, mas ela tinha a certeza que tinha razão. Alguma coisa ti-
nha deslizado para o exterior daquele respiradouro, algo que não 
era suposto habitar o mundo.

Matt estudou o rosto sério dela, o medo nos seus olhos.
— Deixa certifi car-me de que é seguro, Kate! — delicada-

mente, afastou-a para o lado e atravessou o chão irregular de terra 
até à tampa de rocha fraccionada.

— Tem cuidado, Matthew! — ela desejou não ter dito nada 
assim que ele olhou para ela. Soava cada vez mais paranóica.

Ele cheirou o ar com cautela. Era um odor nauseabundo, 
mas conseguia respirar facilmente, sem tossir.

— Acho que é sufi cientemente seguro, Kate. Não caí para o 
lado. Não me sinto a desmaiar. Não sei que raio pensas que acon-
teceu, mas se te assustou assim tanto, vou acreditar. O Jonas diz 
para nunca duvidar de nenhuma das Drakes.

Ela agradeceu por ele estar a tentar compreender, contudo, 
sabia que ele não conseguia. Kate baixou a cabeça, evitando o 
olhar dele, com medo de ver o modo como ele estava a obser-
vá-la. Aterrou ao lado da tampa e limpou a terra, ligeiramente, 
com os dedos, receosa de quebrar ainda mais a rocha velha.

Matt esperou, silenciosamente, o mais que pôde. Como mú-
sica de fundo ouvia-se o ribombar do mar. O eco que fazia resso-
ava de forma estranha contra as paredes,

— Entendes alguma coisa? — tentou manter um tom de voz 
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paciente, apesar de só querer agarrar em Kate e carregá-la para 
fora dali.

Kate examinou os símbolos mais de perto para decifrar as 
palavras. Sete irmãs. Sete irmãs Drake. As suas antepassadas. Elas 
tinham encarcerado alguma coisa na terra, tinham entregado o 
seu espírito ao respiradouro para proteger algo. Uma vez que par-
tes das letras estavam fraccionadas ou gastas, não conseguiu ler 
com exactidão, todavia, temeu que fossem as pessoas da cidade 
que precisavam de protecção. Também conseguiu perceber algo 
que ver com o Natal, fogo e com alguém que estava para nascer 
e que traria paz. Kate ergueu o olhar para Matt. Era impossível 
ocultar o horror que lhe preenchia os olhos e nem sequer se pre-
ocupou em tentar.

— Tenho de ir já para casa.


